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Obtenha informações bancárias 
profissionais, directamente de 

Portugal e muito mais...

Basta. É demais!
Raul Mesquita

Decididamente ainda não chegou 
a hora de descanso para o pobre 

“Maire” de Montreal.
Até há pouco tempo era ao ritmo de 

semanas que se conheciam as “gaffes” 
ou as aparências de corrupção. Porém 
agora, o ritmo acelerou de tal forma, 
que é quase todos os dias que se desco-
bre mais um caso aqui um outro acolá. 
Para não recuarmos muito no tempo, 
lembremos os mais recentes em que al-
guns, têm muito a ver com o ex-braço 
direito — é caso de o dizer sem metá-
foras— do presidente da municipalida-
de. Houve o caso ainda não esclarecido 
dos contadores de água; há dias, foi um 
caso “local” discutido na assembleia 
do Plateau, sobre os “envelopes” for-
necidos por contratantes em apoio às 
“obras” da “mairesse” e seus colabora-
dores; agora surge outro escândalo em 
que o demissionário vice-presidente do 
Executivo, Frank Zampino, reciclado e 
de novo demissionário duma empresa 
favorecida pela Câmara, se encontra na 
água quente, escaldante. Um contrato 
de 32 milhões de dólares foi concedido 
a uma filial de Dessau, pela freguesia 
de St-Léonard, quando Zampino era 
“Maire” da freguesia. Trata-se de um 
contrato de 20 anos obtido pela firma 
Sogep, filial de Dessau, a fim de gerir 
os parques, os pavilhões e os terrenos 
de ténis da ex-municipalidade. Recor-
demos que Dessau é propriedade de 
Simard-Beaudry Construction, que por 
sua vez, é propriedade de Tony Accur-
so, o célebre amigo de Frank Zampino. 
E foi Dessau que beneficiou do lucra-
tivo contrato dos contadores de água, 
quem empregou Zampino quando este 
se demitiu da Câmara. Com a turbulên-
cia do caso dos contadores Zampino 
demitiu-se da empresa em Abril. O 

fabuloso. a não perder...
Cirque du soleil

Ver Página 8

fc porto campeão… e vão quatro
O abraço emocionado de Lucho a Je-

sualdo Ferreira, a euforia contagian-
te de Cissokho e até a entrada repentina e 
inédita dos jogadores na sala de Impren-
sa, no momento em que o treinador do 
FC Porto estava a falar aos jornalistas, 
são alguns momentos que espelham bem 
aquilo que tem sido a época dos tetra-
campeões nacionais. Por aquelas ima-
gens percebe-se bem o espírito de grupo 
que o professor do Tetra construiu à sua 
volta. A qualidade também abundou e 
para a história fica a segunda equipa do 
FC Porto a conquistar quatro campeona-
tos consecutivos. A vitória que selou o tí-
tulo surgiu pela cabeça do capitão Bruno 
Alves, exemplo da garra que é a imagem 

Continuação na página 15

Foto “Cirque du Soleil”
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diviNo espíriTo sANTo sANTA Cruz
A Missão Santa Cruz informa que a Festa em Louvor do Divino Espírito 
Santo de Santa Cruz se realiza nos dias 30 e 31 de Maio. Sábado, dia 23 
de Maio às 10h00, bezerrada no “Farm” de Clément Poissant. Domingo, 
dia 24 de Maio às 17h00, entrega das coroas à Imperatriz 2009, Mélanie 
de Sousa. De 24 ao 29, às 19h30, recitação do Terço no Salão do Espírito 
Santo. Sábado, dia 30 às 8h00, distribuição das pensões; às 17h45 Reci-
tação do Terço; 19h30 arraial com DJ XMen, Eddy Sousa, Fátima Miguel 
e Marcelo Neves. Domingo, dia 31 de Maio às 12h00, saída do cortejo do 
Espírito Santo; às 13h30, missa solene e coroação; 15h30 serão servidas 
as sopas do Espírito Santo. Para mais informações: 514-844-1011.

FesTA do GirAssol
O Clube Oriental Português de Montreal organiza a festa do girasol no 
sábado 23 de Maio pelas 19h30 com um saboroso jantar. A festa será 
animada pelo Duarte Froias e DJ Fernando Vinagre. 
Para mais informações 514-342-4373

peNsAMeNTo dA seMANA

eFeMÉrides - 13 de MAio
Abolição da escravatura
1643 - As forças de Oliver Cromwell derrotam as tropas de Carlos I, em 
Grantham, Inglaterra.
1809 - Napoleão Bonaparte toma Viena.
1871 - Após a unificação italiana, é decretada a Lei das Garantias que rati-
fica a posse do Vaticano pelo Papa.
1888 - É abolida a escravatura no Brasil.
1917 - Relato da primeira aparição de Nossa Senhora em Fátima, em Por-
tugal, segundo os pastores Lúcia, Jacinta e Francisco Marto.
1927 - Colapso do sistema económico na Alemanha.
1934 - Inauguração do monumento ao Marquês de Pombal, em Lisboa.
1935 - O Governo de Oliveira Salazar afasta opositores ao regime ditatorial 
dos quadros da administração civil e militar, entre eles Adelino da Palma 
Carlos e Mendes Cabeçadas, Rodrigues Lapa, Abel Salazar e Norton de 
Matos.
1946 - Coroação de Nossa Senhora de Fátima Rainha da Paz e do Mundo.

Ninguém é suficientemente rico que consiga comprar o passado”. 
Oscar Wilde (1854-1900), escritor britânico de origem irlandesa.

clientes ocuparam instituição bancária

Cerca de meia centena de clientes ocuparam, durante 
dois dias, a delegação do Banco Privado Português 

(BPP) do Porto, reclamando os seus depósitos. Dizem 
que o BPP há mais de seis meses que os anda a enganar. 
E ninguém lhes diz quando e como irão reaver o seu 
dinheiro.  
Entretanto, uma auditoria feita às contas e às práticas 

do BPP, ainda durante o presidência de João Rendeiro, 
revela algumas falhas da maneira como o banco geriu os 
fundos dos clientes – como a manipulação de extractos 
bancários enviados para os clientes, onde eram incluí-
dos títulos fictícios para elevar o valor real da carteira 
de investimentos, revelando grande criatividade. Uma 
forma alusiva de enganar os clientes.
O protesto visava, sobretudo, o comportamento menos 

lícito do ex-presidente, onde apareceram indícios de 
mistura entre o património do banco e dos seus clientes 
e a esfera privada de João Rendeiro, com a utilização de 
off-shore do banco para pagamentos de despesas pesso-
ais. Os clientes acusam também os dirigentes do ban-
co de má gestão dando como exemplo de haver grande 
circulação de dinheiro sem justificação, entre contas do 
banco, contas de clientes e contas de outras empresas do 
grupo liderado pelo ex-presidente.
O Jornal Público, na edição de Sábado, no seu edito-

rial de Paulo Ferreira, lia-se: “Nos dias que antecederam 
a intervenção do Estado e o congelamento das contas, 
houve a transferência de perdas das contas de alguns 
clientes e de empresas do grupo para as contas do ban-
co. Será que houve quem ̀ adivinhasse´ que ia haver uma 
intervenção do Estado e conseguisse recuperar todo o 
seu dinheiro, enquanto outros estão condenados a fazer 
vigílias à porta do banco para receberem aquilo que é 
deles? E será que, sabendo-se que a intervenção do Es-
tado se limitaria ao banco, se tratou de onerar neste com 

perdas que eram de outras empresas do grupo? Não se 
sabe, apenas se depreende que isto pode ter acontecido 
pela auditoria da Deloite. E como quem adultera extrac-
tos bancários dos clientes e inventa títulos é capaz de 
tudo...”
É mais um caso bancário em que a supervisão do Ban-

co de Portugal falhou e que no fundo será o dinheiro 
dos contribuintes portugueses que irá pagar os falhan-
ços deste banco privado. Também é certo que, para já, 
os grandes prejudicados são os depositantes, impedidos 
de recuperar as suas poupanças. 
E porque a justiça neste país, por causa de certos blo-

queios, funciona a passo de caracol, onde os Senhores 
todo Poderosos nem a tribunal vão e raramente são jul-
gados, para estes clientes a luta poderá ser longa e difí-
cil. É por estas situações e outras que se exige que não 
haja obstruções no combate à corrupção. Os cidadãos, 
por todo o país, gritam bem alto que querem transparên-
cia e honestidade. 
A justiça em Portugal, infelizmente, goza de pouco ou 

nenhum prestígio, as pessoas querem que se condene os 
corruptos. O País precisa de alguém com a coragem de 
mudar este estado de coisas – promover uma legislatura 
de emergência que resolva a corrupção no nosso queri-
do Portugal. 
Temos o caso de Isaltino Morais em que o senhor diz: 

“não há uma única prova que me incrimine”. Mais tar-
de admite ter fugido ao fisco, alegando que qualquer 
cidadão recorria a este tipo de prática (declaração do 
valor de uma casa inferior ao verdadeiro). Nunca se viu 
ninguém tão bem disposto e sorridente como réu numa 
chegada a um tribunal. Seria assim se não tivesse o po-
der e o cargo de Presidente de Câmara de Oeiras? Ou 
são atitudes dos tais Senhores todo Poderosos... habitu-
ados a ignorar a justiça?

Augusto Machado 
amachado@avozdeportugal.com

pobre homem!
Por outro lado, um outro contrato no valor de 38 mi-

lhões, também com a duração de 20 anos, foi concedi-
do a Conception e gestion intégrées, para a construção 
duma piscina interior e a gestão das arenas e piscinas 
da freguesia. Neste caso, o outro candidato era Tony 
Accurso de Simard-Beaudry. A esposa do actual presi-
dente de freguesia, que é também vereadora, fez parte 
da comissão que estudou as propostas dos empreiteiros. 
Podemos estar na presença do jogo dos baloiços, tão 
frequentes... uma vez para ti, uma vez para mim! Hoje 
ganho eu, amanhã ganhas tu. Dá para todos. 
Menos para o cidadão.
O que continua a espantar é o desconhecimento con-

fessado de Gérald Tremblay, a quem todos estes reben-
tamentos parecem ser recebidos com enorme espanto! 
Há quatro anos já que Sogep obteve o contrato de Zam-
pino e o “Maire” desconhece tudo! Diga-se que se o 
“espanto” de Tremblay é grande, maior será o nosso, 
ao constatarmos, uma vez mais, de que o barco anda à 
deriva por falta de piloto a bordo.
Segundo o diário Le Devoir, os locais onde se situam 

os escritórios de Sogep, pertencem a Agostino Cuntrera, 
influente membro da máfia montrealense e, cereja no 
cimo do bolo, um dos empregados contratados por So-
gep após a obtenção do contrato da freguesia, é Dome-
nico Pietrantonio, cunhado de... Frank Zampino. Coin-

Basta. É demais!
cidências, não são?
Razão tem o chefe da oposição Benoit Labonté, candi-

dato a Presidente em Novembro próximo, de que estes 
inquéritos devem ser entregues ao Verificador Geral da 
Cidade e não ao presidente da freguesia em exercício e 
que, para além do mais, todos os contratos excedendo 
um milhão de dólares devem ser aprovados pelo Conse-
lho Municipal de Montreal, e não deixados aos vereado-
res de freguesia como nos dois casos até agora detecta-
dos e talvez outros que acabarão por surgir.
As derrapagens no sector da construção atingiram 

proporções inquietantes e não se vislumbra da parte do 
governo provincial, nem tampouco do municipal, qual-
quer intenção de lhe pôr cobro. 
É a lei da corrupção que se assemelha estranhamente 

ao crime organizado, com o apoio de alguns políticos 
de moral elástica, tráficos de influências, funcionários 
que aceitam cruzeiros ou viagens de prazer, profissio-
nais que aumentam consideravelmente as suas contas 
bancárias, enfim, um nunca mais acabar de práticas 
condenáveis cada vez mais presentes. E toleradas. René 
Levesque sofreria outro ACV.
Faço minha a expressão de Benoit Labonté: “Fico con-

fundido ao ver que o presidente da Câmara, Tremblay, 
se diz diariamente perturbado por aquilo que se passa, 
sem ele saber! Não há meio de isto acabar. 
Basta, é demais!”.

Continuação da página 1
FesTejos eM hoNrA do
seNhor sANTo CrisTo dos MilAGres
A Missão Santa Cruz informa que os festejos em Honra do Senhor Santo 
Cristo dos Milagres serão de 14 ao 18 de Maio. Onde haverá o Tríduo pre-
paratório nos dias 14 e 15 de Maio às 18h30. No sábado, dia 16 às 18h00 
saírá a imagem do Senhor Santo Cristo dos Milagres da sua capelinha 
em procissão no parque da Igreja. Após os actos religiosos, haverá arraial 
abrilhantado pela Filarmónica do Divino Espírito Santo de Laval. Domin-
go, haverá missa solene às 14h00 e às 16h30 saída da procissão pela 
rua Rachel. Após a procissão, arraial com a Banda de Nossa Senhora dos 
Milagres e segunda-feira, dia 18 de Maio às 16h00, celebração da Eucaris-
tia. Arraial abrilhantada pela Filarmónica Portuguesa de Montreal. Durante 
todo o fim-de-semana, a festa será animada por Jimmy Farias, Fátima Mi-
guel e Tony Borges. Para mais informações: 514-844-1011.
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Breves

CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO
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Montréal, Qué., H2W 1Z3
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CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Depuis plusieurs générations, 
Casa Santos Lima vous offre 
des vins d’excellences. Nous 
aimerions partager avec vous 
notre succès en vous offrant 
des commandites pour des 
occasions spéciales.
Veuillez nous contactez pour 
de plus amples renseigne-
ments.

AGENCE DE VINS :
Focus Cellars Inc.

514-256-6778

For several generations, Casa 
Santos Lima has offered 
us wines of Excellency. We 
would like to share with you 
our success by offering you 
our contribution in sponsor-
ing you with our products for 
your special occasions.
Please contact us for further 
information.

AGENCE DE VINS :
Focus Cellars Inc.

514-256-6778

4 Générations
produisant
vins de 
qualité

4 Generations
producing
quality wines

Focus cellars inc. Agents de Vins au Québec
8980 boul. Langelier, Montréal (QC), H1P 3E6 
Tél.: 514-256-6778     Fax: 514-256-6798
E-mail: info@focuscellars.net         Web: www.focuscellars.net
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Sismo de 2.5 na 
escala de Richter 
sentido em S. Miguel
Um sismo de magnitude 2.5 na escala de Richter foi 

sentido segunda-feira de madrugada no arquipélago 
dos Açores, de acordo com o Instituto de Meteorologia. 
O sismo ocorreu às 01:19 locais (22:19 em Montreal) e 
teve o epicentro a cerca de 10 quilómetros a Sul-Sudeste 
de Ribeira Quente, na ilha de S. Miguel.
Os sismo não causou danos pessoais ou materiais e foi 

sentido com intensida máxima II/III (escala de Mercalli) 
em Povoação, concelho de S.Miguel. A escal de Richter 
mede a magnitude do sismo, enquanto a de Mercalli 
classifica a intensidade a partir dos seus efeitos em pes-
soas e estruturas na superfície da Terra.

Ministro quer crime
severamente punido
O ministro da Administração Interna, 

Rui Pereira, condenou os “actos 
criminosos praticados por uma minoria 
de desordeiros” no bairro da Bela Vista, 
em Setúbal, onde têm ocorrido incidentes 
desde quinta-feira. O governante garantiu 
que o Governo “tudo irá fazer para que 
a paz pública seja uma realidade em be-
nefício dos cidadãos e para que o crime 
seja prevenido e severamente reprimido”, 
assegurando que serão disponibilizados 
os meios necessários para garantir a se-
gurança do bairro da Bela Vista. Também 
o primeiro-ministro José Sócrates asse-
gurou que o Governo fará tudo para “res-
tabelecer os valores da tranquilidade e da 
segurança” no local.
Na sequência dos últimos incidentes no 

bairro da Bela Vista — na madrugada 
de sábado foram incêndiados três carros 
e um contentor do lixo —, a PSP dete-
ve três pessoas: uma por injúrias, outra 
por tráfico de droga e um jovem de 16 
anos ao qual foi apreendida droga, uma 
arma branca e outra de fogo. Foram ain-

da identificadas outras dez pessoas.
Observatório pede cautela
O vice-presidente do Observatório da Se-

gurança e Criminalidade disse que as for-
ças policiais devem actuar com contenção 
no local. José Manuel Anes referiu que o 
comportamento das autoridades deve ser 

“determinado, eficaz e contido, para não 
fazer alastrar o fenómeno a uma camada 
mais baixa da população circundante”, 
mas reconheceu que no terreno pode ser 
complicado conjugar esses três aspectos.

Bloco centrAl
“é uma ilusão”,
diZ sócrAtes
José Sócrates disse que o 
Bloco Central “é uma ilusão”. 
“O que está em jogo nas elei-
ções legislativas é o dilema 
de sempre: ou as pessoas 
escolherão o que é o centro-
esquerda (a política do PS), 
ou escolhem o bloco de políti-
ca de direita. Isto é o que real-
mente está em jogo”, afirmou 
o primeiro-ministro em Torres 
Novas, no final de uma sessão 
da campanha eleitoral para 
as europeias de 7 de Junho. 
Para José Sócrates, o país 
vive uma situação de grande 
dificuldade e incerteza, pelo 
que “a melhor forma de ga-
rantir a estabilidade política é 
dar uma maioria absoluta ao 
PS” para “garantir melhor um 
Governo forte”.

cAncro
Um estudo internacional, no 
qual participaram investiga-
dores do Instituto de Patolo-
gia e Imunologia da Univer-
sidade do Porto, deu mais 
um passo importante no tra-
tamento do cancro do estô-
mago, ao perceber como se 
comporta uma bactéria que 
provoca a doença, a helico-
bacter pylori.

AmBiente
Até Março, 24% das verbas 
do Quadro de Referência Es-
tratégico Nacional já estavam 
destinadas para financiar 
projectos aprovados em pla-
nos operacionais, anunciou o 
Ministério do Ambiente.

portugal sem casos
suspeitos de Gripe a

GolFinHos Podem
VoltAr Ao teJo
O estuário do Tejo tem ac-
tualmente condições para 
acolher golfinhos, defendem 
investigadores portugueses, 
que classificam como bom 
o estado daquela foz que 
regista “bastante” menos 
poluição hoje do que nas últi-
mas duas décadas. “Não ga-
ranto, mas é possível voltar-
mos a ver golfinhos no Tejo, 
como acontecia há 30 anos”, 
afirmou à Lusa Maria José 
Costa do Instituto de Ocean-
ografia, salientando a melho-
ria da qualidade da água.

Denúncias de fraudes com
cartões aumentam 200%
Desde Outubro de 2008, aumentou em 

cerca de 200% o número de queixas 
junto da Polícia Judiciária (PJ) relativas 
a fraudes com cartões bancários. São na 
maioria portugueses que viram os dados 
dos seus cartões de crédito serem abusi-
vamente utilizados por terceiros em com-
pras on-line. No ano passado, a PJ rece-
bia uma média mensal de 15 denúncias 
do género e, desde Outubro até à data, 
estas subiram para 40 por mês.
Os burlões obtêm os dados por diferentes 

vias. “Temos casos de furto dos cartões, 
mas também de registo dos dados duran-
te pagamentos na restauração, hotelaria 
e gasolineiras”, conta Álvaro Tomé, ins-
pector da PJ. A estas acrescem técnicas 
mais sofisticadas, como a cópia ou clona-
gem de cartões electrónicos (skimming) 
e a indução a facultar os dados através 
de páginas de internet falsas (phishing). 
Com a introdução de chips nos cartões 

de crédito, que torna mais difícil realizar 
compras em lojas físicas sem código e 
mesmo duplicar os dados, a maioria des-
tas fraudes financeiras acontece agora na 
internet, onde os elementos solicitados 
não são confirmados. “E os criminosos 
sentem-se a salvo, pensam que estão pro-
tegidos atrás do computador”, acrescenta 
Álvaro Tomé.
Furtou dados de 40 cartões 
Os casos sucedem-se. A PJ anunciou a 

detenção na Amadora de um indivíduo 
que usou 20 mil euros de cerca de 40 
cartões de crédito alheios em compras 
na internet. Adquiriu viagens, bilhetes de 
espectáculos e aparelhos de electrónica. 
Posteriormente, vendia-os a preços infe-
riores num site que criou para o efeito. 
Os dados de que se apropriou eram todos 
de cartões emitidos por instituições ban-
cárias estrangeiras, mas as compras eram 
feitas em lojas virtuais portuguesas.

portugal entre os
mais democráticos
Portugal, Brasil, Cabo Verde e mais 49 

países receberam a nota máxima (12 
pontos) da organização “E-Parliament”, 
que fiscaliza a democracia parlamentar 
no mundo. 

Timor-Leste e Guiné-Bissau estão no 
grupo de 25 países com nove pontos, 
Moçambique no lote dos 14 Estados com 
sete e Angola no grupo de oito nações 
com cinco.

tiroteio em oslo
FAZ duAs VítimAs
Um homem armado matou a 
tiro duas mulheres, em Neso-
eya, a Norte de Oslo, capital 
da Noruega, e suicidou-se de 
seguida. Segundo a polícia 
noruguesa, ter-se-á tratado 
de um incidente doméstico, já 
que tudo indica que o homem, 
de cerca de 60 anos, conhe-
cia ambas as vítimas. 

A ministra da Saúde garantiu que não há neste mo-
mento em Portugal qualquer caso de Gripe A “em 

investigação laboratorial”, referindo que o homem in-
ternado desde sábado no Hospital de São João, no Por-
to, “não está infectado” com o vírus H1N1. “Desde 24 
de Abril Portugal regista um caso confirmado”, lembrou 
Ana Jorge.
A titular da pasta da Saúde afirmou que o homem — 

regressou dos EUA há poucos dias — continua em tra-
tamento “por outra patologia e ficará internado até que 
os clínicos o decidam”, acrescentando que cabe aos mé-
dicos a decisão de o manter ou não em isolamento. Ana 
Jorge garantiu que assim que o caso foi sinalizado como 
suspeito foram adoptados “todos os procedimentos” in-
dicados com o controlo “dos contactos próximos” do 
paciente e dos passageiros do avião em que viajou de 
regresso dos EUA.

lucros do Bcp
sobem 625%
O lucro do BCP nos primeiros três meses do ano 

cresceu 625% para 106,7 milhões de euros, face 
aos 14,7 milhões registados em igual período de 2008. 
Os resultados surpreendentes devem-se, sobretudo, ao 
facto de o banco não ter sofrido perdas nas participações 
financeiras, foi avançado.
Se em 2008, os resultados do BCP foram arrastados 

para o fundo devido a desastrosas participações finan-
ceiras, como a do BPI, este ano a situação inverteu-se. 
Carlos Santos Ferreira, presidente do BCP, confirmou 
que o resultado apurado nos primeiros três meses do 
ano “beneficiou da inexistência de imparidades na car-
teira de participações”. 
Os analistas contactados pela Lusa calculavam que o 

BCP obtivesse lucros de 66,4 milhões de euros, pelo 
que o resultado apurado atinge quase o dobro das ex-
pectativas.
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Reconhecido
o envolvimento
num escândalo
Miguel Félix

Os bancos de pedra ficarão na história da comu-
nidade portuguesa de Montreal. No dia antes da 

publicação do meu artigo na semana passada, tive co-
nhecimento, que os famosos bancos de artistas con-
temporâneos portugueses de Montreal, estavam en-
volvidos num escândalo, que está a atingir a Câmara 
Municipal.
Na última assembleia da freguesia do Plateau Mont-

Royal, a cidadã Nimâ Machouf perguntou: “até onde 
vai a influência de Catania na freguesia?” Disse sa-
ber que o promotor Catania tinha comanditado a con-
fecção de um caderno de apresentação de um acon-
tecimento da freguesia. A resposta da presidenta da 
Junta, Helen Foutopoulos e da conselheira de fregue-
sia Isabel dos Santos foi de confirmar o facto, expli-
cando que este acontecimento foi a instalação recente 
na alameda Saint-Laurent de uns quantos bancos, que 
comemoram a presença da comunidade portuguesa 
na freguesia. A presidente da Junta acrescentou que 
aquilo se inscrevia no âmbito do projecto de renova-
ção da alameda, da cidade centro. “Catania ganhou 
muito dinheiro fazendo a alameda, disse a senhora 
dos Santos. É uma contribuição mínima. E nós só 
recebemos um pequeno envelope”. A conselheira dos 
Santos acrescentou seguidamente que o que queria 
dizer era que estas grandes empresas faziam às vezes 
dons generosos à comunidade, a fim de agradecer em 
certa medida a atribuição do contrato e para desem-
penhar o seu papel de cidadão corporativo. De acordo 
com ela, a soma vertida por Catania neste caso limita-
se apenas “a 1000 ou 2000 $, máximo”. 
Nessa assembleia, tivemos duas informações impor-

tantes para a nossa comunidade. A primeira, é que a 
firma Catania, que se encontra envolvida num escân-
dalo por ter comprado um terreno dum valor de 23 
milhões de dólares por apenas 4 milhões de dólares, 
contribuiu com uma doação à realização dos bancos. 
E sobretudo, a Junta não tinha capacidade para con-
firmar o valor da doação, porque a questão é assunto 
da Câmara de Montreal.
Do mesmo modo, na assembleia da Freguesia, a pre-

sidente da Junta confirmou que os bancos estavam na 
rua para comemorar oficialmente a chegada dos portu-
gueses, — 6 anos mas tarde, porque os 50 anos foram 
celebrados em 2003. Mas onde está então o nosso bair-
ro português? Em Outubro de 2007, foi anunciado aos 
meios de comunicação de Portugal, que a comunidade 
portuguesa ia ter o seu bairro na Primavera de 2008. 
Mas nesta Primavera de 2009, o projecto é ainda um 
sonho, porque os nossos bancos, que considero invisí-
veis, foram instalados como comemoração da chegada 
dos portugueses. É triste que para os meios de comu-
nicação comunitários de Montreal, os bancos celebram 
um bairro, mas para o povo quebequense do Plateau, é 
só um monumento para comemorar a chegada oficial 
da grande vaga de imigração. Dois discursos, para o 
mesmo património urbano, que está agora envolvido 
nos escândalos de Montreal. Podemos acreditar, que 
haverão novas revelações no futuro, com as investiga-
ções da polícia. 

instalação de “Sabot de Denver” suspenso

contadores de água: Zampino defende-se
Frank Zampino reconhece ter cometido “um erro de 

julgamento” quando foi de férias no iate do homem 
de negócios Tony Accurso, e por isso, pediu desculpas. 
Mas defende-se com veemência de ter intervido de 
modo que o co-regente do consórcio GéniEAU obtenha 
o lucrativo contrato dos contadores de água. Na 
emissão Larocque-Lapierre de TVA, a sua pri-
meira entrevista desde a eclosão do escândalo 
que enlameia a administração Tremblay, o an-
tigo chefe do Conselho Executivo admitiu que 
se colocou – inconvenientemente – em situa-
ções que podiam ser vistas como conflitos de 
interesses. Mas diz, com convicção, que nunca 
manobrou de maneira a favorecer a empresa do 
seu antigo amigo. “Aceitei o convite de um ami-
go para passar férias com a minha cônjuge, na 
sua embarcação”, afirmou o senhor Zampino. 
“Foi o erro que cometi. Este erro fez  com que 
se criasse uma aparência de conflitos de inte-
resses”. Em Janeiro de 2007, Frank Zampino 
viajou a bordo do super luxuoso iate que per-
tence ao senhor Accurso. Alguns meses depois, 
a Cidade de Montreal atribuía um contrato de 
355 milhões para a instalação de contadores de 
água ao consórcio GéniEAU. Uma das compo-
nentes de GéniEAU, Simard-Beaudry, pertence 
a Tony Accurso. A outra componente, Dessau, 
contratou Frank Zampino uns meses depois de ter dei-
xado a vida política. “A verdadeira pergunta”, disse o 

senhor Zampino, é “Intervim no processo de concessão 
deste contrato para favorecer qualquer pessoa que fos-
se? A resposta é não”. O antigo braço-direito de Gérald 
Tremblay diz-se satisfeito que o presidente da Câma-
ra-Municipal confiou o processo ao Verificador-Geral. 

Conta sobre os seus trabalhos para restabelecer a sua 
reputação.

Negociações difíceis 
no cemitério Notre-
Dame-des-Neiges
Um novo conflito de trabalho plana sobre o cemitério 

Notre-Dame-des-Neiges, em Montreal. Depois dos 
empregados de manutenção, os empregados de escritó-
rio estão agora em negociações, qualificadas pelo sindi-
cato “de muito difíceis”. 
Denuncia a posição intransigente do empregador que 

teria agido pouco desde o início do processo. O sindica-
to pediu e obteve a conciliação. 
A presidente do sindicato, Ysabelle Dufresne, afirma 

que o empregador oferece uns aumentos salariais ridí-
culos, inferior ao índice dos preços ao consumo e in-
feriores aos que outros trabalhadores do cemitério já 
receberam. 
A senhora Dufresne diz que o empregador procura 

diminuir os direitos dos trabalhadores, nomeadamente 
tentando restringir o acesso aos postos regulares. Reu-
nidos recentemente em assembleia-geral, membros do 
sindicato rejeitaram por unanimidade uma proposta de 
convenção colectiva.

carta de condução 
com “chip” é segura, 
de acordo com a 
SaaQ
A nova carta de condução electrónica é segura, bem 

que exista o risco de pirataria, afirmou a Socieda-
de do Seguro Automóvel do Québec (SAAQ). Mas os 
partidos de oposição agitam-se e pedem à SAAQ que 
aumente a impermeabilidade da nova carta, suposta 
permitir aos Quebequenses de atravessar a fronteira 
terrestre americana sem passaporte, a partir do 1 de Ju-
nho. A nova carta de condução com “chip” até arris-
ca transformar-se “em bar aberto” para os criminosos, 
evocou a Acção Democrática do Québec. O programa 
não poderia estar mais seguro, afirmou, contudo, o vice-
presidente das tecnologias da informação na SAAQ, 
Michel Léveillé. A SAAQ mantém que é errado deixar 
crer que o “chip” a radiofrequência (IRF) da nova carta 
de condução pode “ser clonada” de forma a permitir a 
um usurpador de utilizar as informações para passar as 
alfândegas.

A Cidade de Montreal cessou de 
pôr os “tamancos de Denver” nos 

carros dos maus pagadores de contra-
venções. Baseada nas compressões or-
çamentais, a decisão foi denunciada pe-
los Oficiais de diligências (huissiers), 
encarregados de instalar estas peças 
metálicas. Previnem que o município 
perderá mais dinheiro de que econo-
mizará. No fim do mês de Fevereiro, a 
crise económica obrigou a Cidade a re-
duzir as suas despesas de 100 milhões. 
A “Chambre des huissiers de justice du 
Québec”, que contrata os empregados 
que recebem as contravenções não pa-
gas, não escapou a estas compressões, 
devendo cortar no seu orçamento de 
1,5 milhão de dólares, o que resultou na 
suspensão da instalação dos “Sabots de 
Denver”. “É uma medida temporária 
tendente a economizar sobre os hono-
rários profissionais”, resume a porta-

voz da Cidade, Valérie de Ganho. 
As autoridades decidirão em Janeiro 
de 2010 se o programa será restitu-
ído. Daqui a Janeiro, a cidade prevê 
economizar 350.000$ em honorários. 
Sublinha que os infractores, além de 
pagarem as suas multas, devem pagar 
os honorários do empregado que pôs 
o “tamanco”, antes de ter acesso ao 
seu veículo. Só 8% dos casos são jul-
gados insolventes, e obrigam o mu-
nicípio a pagar o tribunal municipal. 
“Cessando de recorrer aos ‘taman-
cos de Denver’”, previne o senhor 
Maranda, presidente da “Chambre 
des huissiers de justice du Québec”, 
“a Cidade arrisca privar-se de rendi-
mentos importantes, porque os auto-
mobilistas que ficarem sem medo de 
ver o seu automóvel apreendido, po-
deriam ver-se tentados de não pagar 
as suas contravenções”.

Fontes: www.leplateau.com/article-333529-Les-affaires-rebondissent-sur-le-Plateau.html 
(5 de Maio); www.cyberpresse.ca/actualites/regional/montreal/200905/04/01-853271-les-
scandales-font-jaser-sur-le-plateau.php (5 de Maio); diariodigital.sapo.pt/news.asp?id_
news=301640 (27 de Outubro de 2007)
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Le texte devrait être en noir.
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carta da semana: O Mundo, que significa Fertilidade. 
Amor: Tente conviver mais com os seus amigos e faça esfor-
ços para travar novos conhecimentos. Não seja ingrato, não 
fira os seus amigos nem magoe aqueles que muitas vezes se 
sacrificaram por si! saúde: Período propício a uma consulta 

de oftalmologia. Não descure da sua visão.
dinheiro: Evite faltar a reuniões de trabalho. A sua presença será impor-
tante para desenvolver um projecto. 
número da sorte: 21 números da semana: 1, 18, 22, 40, 44, 49

carta da semana: 9 de Ouros, que significa Prudência. 
Amor: Cuidado para não magoar os sentimentos de uma 
pessoa que lhe é querida. Meça as suas palavras. saúde: 
Tendência para andar um pouco descontrolado. Tente rela-
xar. Que jamais o Sol se deite sobre o seu desânimo!

dinheiro: O seu esforço no trabalho poderá vir a ser recompensado. 
Acredite mais nas suas potencialidades.
número da sorte: 73 números da semana: 3, 11, 19, 25, 29, 30

carta da semana: 2 de Ouros, que significa Dificuldade/ In-
dolência. Amor: Poderá ter de enfrentar um desentendimen-
to com um amigo muito especial. Contenha a sua cólera, um 
simples raio dela pode destruir longas e pacientes sementes 
de amor. Mantenha a calma! saúde: Controle as suas emo-

ções e procure ser racional. dinheiro: O seu orçamento poderá sofrer 
um acréscimo significativo. Porém, seja contido nos gastos.
número da sorte: 66 números da semana: 19, 26, 30, 32, 36, 39

carta da semana: Cavaleiro de Espadas, que significa 
Guerreiro, Cuidado. Amor: Modere as suas palavras pois 
pode magoar a pessoa amada. Seja mais cuidadoso.
saúde: Procure não exagerar no exercício físico, pois poderá 
magoar os seus músculos. dinheiro: É possível que durante 

esta semana se sinta um pouco desmotivado. Tente delinear um plano de 
trabalho. Quando se luta por algo em que se acredita, a vitória é certa.
número da sorte: 62 números da semana: 5, 9, 17, 33, 42, 47

carta da semana: 10 de Copas, que significa Felicidade.
Amor: Lute pelo seu verdadeiro amor, não se deixe influen-
ciar por terceiros. Cada um de nós só é responsável pelos 
seus actos. saúde: Vigie a sua tensão arterial e controle mui-
to bem a sua alimentação. dinheiro: Procure não ser muito 

impulsivo nas suas compras, pois poderá gastar mais do que as suas 
possibilidades.
número da sorte: 46 números da semana: 8, 9, 22, 31, 44, 49

carta da semana: 2 de Copas, que significa Amor. Amor: 
Seja mais carinhoso com a sua cara-metade. Os actos de 
ternura são importantes para revigorar a relação. Pronuncie 
boas palavras, elas são a manifestação dos nossos pen-
samentos, através delas podemos criar um mundo melhor. 

saúde: Poderá sentir-se mais cansado do que o habitual. Tente tomar 
um banho relaxante. 
dinheiro: Cuidado com os gastos supérfluos. Seja mais comedido para 
não ter surpresas desagradáveis. 
número da sorte: 38 números da semana: 2, 8, 11, 28, 40, 42

carta da semana: 3 de Copas, que significa Conclusão.  
Amor: Confie mais na pessoa que tem a seu lado. A confian-
ça e o respeito são essenciais numa relação. Tal como o Uni-
verso é criado pela palavra de Deus, também o seu pequeno 
mundo é criado através da sua palavra! saúde: Tendência 

para apanhar uma grande constipação. Agasalhe-se bem. dinheiro: Não 
se deixe abater por uma maré menos positiva nesta área da sua vida. 
Analise as suas poupanças.
número da sorte: 39 números da semana: 7, 19, 23, 42, 43, 48

carta da semana: 8 de Copas, que significa Concretização, 
Felicidade.  Amor: A felicidade e a paixão poderão marcar a 
sua semana. Aproveite muito bem esta fase. Deixe que a ju-
ventude do seu espírito irradie através do seu corpo. saúde: 

Cuidado com as correntes de ar; durante esta semana poderá constipar-
se facilmente. dinheiro: Poderá precisar da ajuda de um colega para 
finalizar uma tarefa importante. Não tema pedir apoio.
número da sorte: 44 números da semana: 2, 4, 22, 36, 47, 48

carta da semana: Valete de Ouros, que significa Reflexão, 
Novidades. Amor: Poderá encontrar um amigo que já não 
via há muito tempo. Coloque a conversa em dia. Não dê im-
portância à sua idade física, seja jovem e alegre. 
saúde: Procure não abusar em refeições muito condimen-

tadas. dinheiro: Aproximam-se despesas inesperadas. Procure fazer 
um plano de investimento. 
número da sorte: 75 números da semana: 3, 24, 29, 33, 38, 40

carta da semana: Ás de Ouros, que significa Harmonia e 
Prosperidade. Amor: Período marcado pela harmonia fami-
liar. Organize um serão divertido em sua casa. Não permita 
que a mágoa o perturbe. Saúde: Tendência para problemas 
de estômago. Cuide de si. dinheiro: Semana propícia ao 

investimento. Aconselhe-se com o seu gestor de conta. 
número da sorte: 65 números da semana: 4, 11, 17, 19, 25, 29

carta da semana: Ás de Copas, que significa Principio do 
Amor, Grande Alegria. Amor: Esteja alerta, o amor poderá 
surgir em qualquer lugar. Deixe-se ser amado. Se está ma-
goado com alguém ou se o feriram, procure retribuir com 
amor e compreensão. saúde: Pratique uma actividade físi-

ca que lhe dê bastante prazer. dinheiro: A sua vida profissional tende a 
melhorar significativamente. Continue a demonstrar o seu dinamismo.
número da sorte: 37 números da semana: 5, 17, 22, 33, 45, 49

carta da semana: 9 de Copas, que significa Vitória.
Amor: Período favorável à conquista. Encha-se de coragem 
e diga aquilo que sente. 
saúde: Cuidado com o frio, pois o seu sistema respiratório 
poderá estar muito frágil.

dinheiro: Seja ousado e não hesite em revelar as suas ideias criativas. 
Poderá ser útil para o seu desenvolvimento profissional.
número da sorte: 45
números da semana: 2, 8, 11, 25, 29, 33

cArneiro (21 de março - 19 de Abril)

touro (20 de Abril - 20 de maio)

GÉmeos (21 de maio - 20 de Junho)

cArAnGueJo (21 Junho - 22 de Julho)

leão (23 de Julho - 22 de Agosto)

VirGem (23 de Agosto - 22 de setembro)

escorPião (23 de outubro - 21 de novembro)

sAGitÁrio (22 de novembro - 21 de dezembro)

cAPricórnio (22 dezembro - 20 de Janeiro)

AQuÁrio (21 de Janeiro - 18 de Fevereiro)

Peixes (19 de Fevereiro - 20 de março)

BAlAnçA (23 de setembro - 22 de outubro)

Joel Neto
jornal@avozdeportugal.com

MuiTo BoNs soMos NÓs

Requiem pela generosidade
“Um rádio, como? Um leitor de CD? 

Um iPod?”, perguntou-me a rapariga, 
atarantada, correndo como sempre cor-
rem os empregados destas megalojas 
que hoje em dia nos deixam ler de graça 
uma enciclopédia inteira, mas nem por 

isso reservam um minuto que seja para responder à mais 
rápida das nossas perguntas. “Não, um rádio mesmo. Uma 
telefonia. Sei lá, um transístor… Um rádio!”, expliquei 
eu, atarantado também, enquanto corria atrás da rapariga 
e apanhava do chão os livros e os discos e os DVD que ela 
ia deixando cair, muito carregada, saltando de computador 
em computador e fugindo de outras pessoas que, como eu, 
procuravam instruções. “O quê, um rádio mesmo? Daque-
les antigos, só para ouvir rádio mesmo? Não. Acho que já 
não se vende”, respondeu-me. Fui encontrar um no india-
no aqui ao lado – e agora aqui está ele. Na semana pas-
sada levou-me ao Funchal, onde Manuel Vilas Boas me 
ajudou a perceber a história, as opções arquitectónicas e 
a estratégia urbanística (ou a falta dela) que marcaram a 
evolução da cidade ao longo destes 500 anos. Dias depois 
reconduziu-me a Jean D’Ormesson, cujas entrevistas são 
ainda mais francas e livres do que os livros, pejadas daque-
la frescura e daquele descomprometimento típico de um 
jovem bem nascido que se reconheceu escritor sem com 
isso se confundir com Deus. Esta manhã acordou-me com 
Carlos César, que voltou a encher-me de orgulho por ser 
açoriano o único líder regional capaz de digladiar-se com 
Lisboa sem alguma vez perder o sentido de Estado. E da-
qui a pouco há-de trazer-me o Benfica-Braga, durante o 
qual andarei aos pontapés por debaixo da mesa, ansioso 
por que Rentería ou Meyong acabem de vez com a raça 
deste novo e mui irritante “benfiquismo inteligente”, ex-
pressão que em si própria me parece um contra-senso. A 
minha rádio, já se percebeu, é a TSF. Desdenho da RFM e 
da Comercial. Faço concessões à Radar quando me sinto 
confortável e à Marginal quando estou a precisar de con-
forto. Dou um salto à Antena 1 para cumprimentar o An-
tónio Macedo e à Renascença para ouvir o “Bola Branca”. 
No fim, volto sempre a 89.5 FM. Ali ouço as primeiras 
notícias da manhã e ali me encanto com as crónicas do Fer-
nando Alves, o meu esquerdista preferido. Ali me aborreço 

com a demagogia dos ouvintes que telefonam e ali volto 
a encantar-me com as entrevistas do Carlos Vaz Marques. 
Ali torno a aborrecer-me quando João Pedro Pais irrompe 
na minha antena e ali  me encanto ainda outra vez com as 
notícias, com a sua honestidade, com a sua justeza de pro-
cedimentos. É a minha rádio. A minha casa e o meu espaço 
de evasão, quer esteja efectivamente em casa ou no carro, 
no ginásio ou de novo em casa. E o Philips AE 2160 é o 
meu rádio, agora que o Sony ICF-904L chegou ao fim da 
sua linha. E, se memorizo os modelos, é porque os rádios 
são efectivamente os meus aparelhos preferidos. Tenho-os 
desde a infância – e ainda hoje, tantos anos depois dos glo-
riosos “dias da rádio”, me dão tudo o que têm sem me pe-
direm o que quer que seja. De forma que o Philips anda co-
migo por todo o lado. Tão depressa está no escritório como 
na cozinha, na marquise  como na casa de banho – e, se não 
sai comigo de casa, é porque delega funções no congénere 
automóvel, cujo nome no entanto ainda nem decorei.
E, agora que leio sobre o anúncio de reforma feito por 

Howard Stern, que ainda há três anos assinou um contrato 
de 500 milhões de dólares com a estação norte-america-
na Sirius, um calafrio percorre-me a espinha. A Sirius é 
transmitida via satélite, modelo de difusão que está para 
a rádio como os canais de cabo estão para a televisão. E 
falhou: acumulou dívidas superiores a mil milhões de dó-
lares, fundiu-se com a concorrente XM – e agora foram as 
duas ao fundo, urgentes de um refinanciamento que a mui 
depauperada banca norte-americana pôs no fundo da pilha 
dos pendentes. Com ela há-de afundar-se Howard Stern, 
a última grande estrela deste maravilhoso meio de comu-
nicação. E com eles, temo, afundar-se-á um dia o próprio 
meio. Ao contrário da televisão, a rádio já não reúne as fa-
mílias à sua volta. Perdeu ouvintes – e, se ainda consegue 
vender alguma publicidade, é ao preço da chuva. Mais do 
que a TV, precisa urgentemente de encontrar um novo mo-
delo de negócio. Esse modelo era o satélite, em que cada 
ouvinte pagava pela recepção. E fracassou.
E eu, egoísta, temo por mim – e temo, naturalmente, pela 

rádio em geral e pela minha TSF em particular. Era a últi-
ma coisa que me fazia falta nas minhas semanas terceiren-
ses – e, se um dia vier a perdê-la, não vejo já o que mais 
possa prender-me a esta rotina de Lisboa.
«Daqui a pouco a rádio há-de trazer-me o Benfica-Bra-

ga, durante o qual andarei aos pontapés por debaixo da 
mesa, ansioso por que Rentería acabe de vez com a raça 
deste novo “benfiquismo inteligente”, expressão que em 
si própria me parece um contra-senso»
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Visite Portugal, 
Açores e madeira 

diariamente
por apenas $395.00

Especial da Primavera

Um ano de garantia total
em sua casa.

Não perca esta viagem!

GLOBO  &  RECORD
(subscrição $35 US / mês)

Luís Pereira  -  Daniel BoalLuís Pereira  -  Daniel Boal
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A Casa dos Açores do Quebeque informa a Comunidade Portuguesa que 
no dia 14 de Maio de 2009, pelas 19h00, estará na Caçorbeque um grupo 
de jovens da Escola Domingos Rebelo de Ponta Delgada S. Miguel 
Açores (seleccionados a participarem num congresso no Palácio dos Con-
gressos em Montréal, dos dias 10 ao 14), para um Fórum intitulado: 
“Vida em Ebulição” o assunto tratado é concernente ao ambiente, nas-
centes  termais no contexto de ser Açoriano. A sua contribuição é valio-
sa para melhor compreender e valorizar este património natural. Venha 
descobrir o mundo dos seres vivos que habitam estes locais e venha falar 
e ouvir sobre a importância das nascentes termais no ponto de vista cien-
tífico, cultural e económico.

Este projecto teve como objectivo a sensibilização para o ensino experi-
mental das ciências naturais nos Açores, tendo como objectivo de estudo 
as comunidades microbianas que residem nas nascentes termais das Fur-
nas, Açores.

O trabalho está a ser desenvolvido com um grupo de alunos do curso 
tecnológico de Ordenamento do Território e Ambiente, ESDR, S. Miguel, 
Açores.

Este Fórum contém uma sessão de palestras complementadas por 
uma exposição de cartazes elaborados pelos intervenientes no projec-
to de “Vida em Ebulição”.

A vossa presença neste fórum será muito apreciada e motivante para estes 
jovens que se deslocaram até nós de Ponta Delgada, São Miguel. Um dia 
eles serão os grandes cientistas com o vosso apoio e vosso encorajamento. 
Sois todos bem-vindos.

56º ANiversÁrio

Até 1953, as poucas centenas de portu-
gueses que imigraram para o Canadá 

apenas podem ser descritas como um “fio 
de água” em relação à verdadeira “inun-
dação” de gente que se seguiu. Sessenta 
e nove homens, a bordo do Saturnia, arri-
baram ao porto de Halifax a 13 de Maio 
de 1953. Ainda nesse mês, mais sete che-
garam no Vulcania; e a 2 de Junho, 103 
homens aportaram no Nea Hellas. Estas 
datas marcam a abertura das portas para 
a imigração de grande escala, de Portugal 

para o Canadá.
Nos anos que se seguiram, estes homens 

que foram chegando de Portugal Conti-
nental, Açores e Madeira, eram subme-
tidos a rigorosíssimos exames médicos 

às mãos de inspectores canadianos e por-
tugueses antes de serem aceites. Foram 
contratados para trabalhar em quintas e 
caminhos de ferro canadianos. Alguns 
permaneceram em comunidades agrárias 
do sudoeste do Ontário e do Okanagan 
Valley, na Colúmbia Britânica, até em ci-
dades mineiras do norte, até aos nossos 
dias. Mas a maior parte deles detestava 
o isolamento. Ambicionavam juntar-se 
aos seus companheiros e acabaram por 
o fazer, particularmente em Toronto e 

Montreal. Mais importante ainda, ambi-
cionavam reunir as mulheres e os filhos 
que tinham ficado para trás. Na totalida-
de, 17.000 homens e mulheres estabele-
ceram-se no Canadá nos anos 50. 

chegada dos portugueses no canadá
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fabuloso. a não perder....
Raul Mesquita
rmesquita@avozdeportugal.com

Se há neste momento em Montreal, 
um espectáculo digno desse nome 

que deve ser visto, é quase sem qualquer 
dúvida, o que se encontra debaixo das 
tendas amarelo/azul do Circo do Sol, 
(Cirque du soleil) no cais do Velho 
Montreal.
Muitos portugueses terão, no entanto, 

de avançar os ponteiros do relógio por-
que o espectáculo começa às 20 horas. 
Precisas. Exactas. O local é acolhedor 
e os assentos confortáveis com espaço 
suficiente para alongar as pernas, sem 
incomodar o vizinho à sua frente. Com 
excelentes serviços de apoio e comodi-
dades indispensáveis. No que respeita a 
estacionamento a entrada é pelo lado da 
torre do relógio e custa 16 dólares. Por-
tanto, no respeitante à acessibilidade fica 
mais ou menos tudo dito. Debrucemo-
nos agora sobre o espectáculo.
O tema principal é OVO, em bom Por-

tuguês. E com o mesmo significado. 
Como dito no comunicado distribuído à 
imprensa, “OVO, “oeuf” em Português, 
é o símbolo do ciclo da vida e do nas-

cimento de inúmeros 
insectos, e constituiu a 
linha principal do espec-
táculo. Graficamente, 
um insecto esconde-se 
atrás do nome: os dois 
olhos serão os “O” e o 
“V” representando o na-
riz.”

Por isso participamos neste espectáculo 
como se fizéssemos parte do mesmo in-
sectário. Humano. Todas as figuras têm 
a apresentação de um insecto, evocan-
do graças à maquilhagem e de maneira 
alusiva, traços incisivos de diferentes 
espécies desse ecossistema onde a vida 
é efervescente, numa perpétua eclosão e 
explosão de energia e movimento. 
Os insectos constituem a maior classe 

dos artrópodes e dominam em qualquer 
“habitat” com excepção da água, existin-
do mais de 800 mil espécies no mundo. 
Em cena, eles movimentam-se, agitam-
se, executam equilíbrios e tropelias, num 
espaço orgânico reinventado, que passa 
da floresta à caverna e dos formigueiros 
às termiteiras, tendo como fundo a Natu-

reza reinterpretada pelo cenarista.
O excelente jogo dos projectores e res-

tante iluminação, transporta o espectador 
ao centro de um mundo irreal, que todavia 
cativa pela graça e pelo encandeamento 
dos números que ininterruptamente se 
sucedem, numa variação de ângulos e de 
cores que mantém o público em osmo-

se com os artistas em cena. Completa-se 
tudo com a significativa criação dos fa-
tos com representações morfológicas que 
evocam o mundo dos insectos seja, aqui 
uma libélula, ali um mosquito ou um ga-
fanhoto, uma joaninha ou a cigarra, não 
com a intenção de imitar, antes evocar. 
Junta-se a qualidade das infra-estruturas 
que suportam o espectáculo, como no 
caso do grupo de voadores no número 
de trapézio, com os seus componentes 

em voo planado de mais de 12 metros 
de distância ou o trampo-muro, excelen-
te manifestação de exercício físico e de 
maestria de execução na mesa elástica. 
A música é brasileira. E para além dos 
ritmos endiabrados dos sambas, do forró, 
funk carioca ou samba-raggae, distingue-
se na trama musical os ruídos dos insec-
tos integrados nos sons dos teclados, e de 
quando em quando, as raízes da música 
portuguesa sobressaem também por entre 
os acordes dos 9 músicos dos quais 4 são 
brasileiros.
E neste universo que se agita aos nos-

sos pés, superpovoado de espécies que 
respiram, amam, festejam e ladeiam, to-
dos cúmplices num ecossistema cheio de 
imagens, de cores e de odores, quando 
o OVO faz a sua aparição, os habitantes 
ficam estupefactos, face ao estranho ob-
jecto que se apresenta como o símbolo 
intemporal do seu ciclo de vida. O espec-
táculo é também uma história de amor e 
de humor, entre uma joaninha e um es-
tranho insecto, pontuado de intervenções 
divertidas do palhaço de serviço, as três 
principais personagens à volta de quem 
se desenvolvem os 13 números de extra-
ordinários ginastas, equilibristas, trape-
zistas, icarianos, antipodianos, malaba-
ristas, duos em cordas lisas, etc., onde 
participam 44 artistas, além dos músicos, 
de várias nacionalidades que passam pe-
los chineses, russos, ucranianos, france-
ses, belgas, belrussos, dinamarqueses, 
ingleses, brasileiros e canadianos.
Espectáculo extraordinário em qualida-

de e precisão de execução, Fabuloso. 
A não perder. 

Fotos de “Cirque du Soleil”
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sopAs e queijos

Boa comida,
todos os dias e
a todas as horas
Sylvio Martins

O que há de novo na comunidade portuguesa? O 
que se pode comprar hoje? Qual é o novo produto 

para simplificar a minha vida, para um jantar rápido e 
gostoso para a família? Estas perguntas estão sempre 
na mente das pessoas e muitos pensam que a comu-
nidade e os seus produtos não se desenvolveram em 
Montreal. Hoje, venho iniciar uma série de pequenas 
crónicas sobre alguns produtos que pode encontrar nas 
páginas deste jornal. Podem comprá-los nestas merce-
arias portuguesas: Benfeito e Filhos, desde 1966, Soa-
res e Filhos, desde 1970, e Sá e Filhos, desde 1975.

A primeira gama de produtos, são as novas sopas ins-
tantâneas da companhia Knorr. A companhia Knorr é 
uma das principais marcas de produtos alimentares em 
Portugal e no mundo, reconhecidas para as refeições 
pré-preparadas, sopas, molhos e temperos. Entre os 
factores impulsionadores destes mercados, assumem 
particular importância: a conveniência essencial ao 
actual modo de vida dos consumidores; as mudanças 
no papel da mulher enquanto providenciadora da ali-
mentação do lar e a necessidade de uma ementa di-
versificada, para quebrar a rotina do dia-a-dia e uma 
boa relação qualidade-preço. Em várias mercearias da 
comunidade, encontrarão produtos fantásticos, as so-
pas instantâneas: Sopa de ervilhas, hortaliças, tomates, 
feijão, cebola, cozido, canja de galinha, creme de ma-
risco e de lagosta, e muito mais, a preço acessível para 
todos, variando entre 1.69$ e 2.99$.
A segunda gama de produtos: os queijos portugueses. 

Portugal é um país produtor de queijos de excelência, 
tanto de vaca como de ovelha ou cabra ou até de mis-

tura, uma consequência de ter o território pejado de 
bons pastos. Sempre fui fanático do queijo de São Jor-
ge, o resto é conversa. Ultimamente, tive o prazer de 
provar vários novos queijos de Portugal, à venda nas 
mercearias.

Queijo São Jorge (Louvrais, 
Uniqueijo, Topo), Queijo de São 
Miguel (Valformoso, Lactoaço-
res, Famoso Unileite), Queijo da 
Ilha Terceira Bravo, Nove Estre-
las, Terra Nostra, Queijo do Faial 

(Ilha Azul), Serra da Estrela (Vac), Queijo de ovelha 
curado (Beira), Alvelhe (vaca ou ovelha), Ponte Nova, 
Queijos da Beira Baixa, Castelo Branco, Queijaria da 
Pousadas, Flamengo (Mimosa, Primor, Limiano), Pa-
lhais (cabra), Queijo Montalvo, Queijo Divinus (cabra) 
e muitos mais. É claro que os queijos importados por-
tugueses não são baratos porque a importação destes 
queijos é dispendiosa, mas a qualidade é das melhores 
nesta gama de produtos, e são produtos bastante procu-
rados pelos amadores de bom queijo.

primeira comunhão na Santa cruz

alex regressou da Índia...

Os “Directores de Mudança” são um grupo de jo-
vens que geralmente ajudam na confecção de fil-

mes – documentários e recebem uma fonte de ajuda 
para poderem auxiliar os educadores a guiarem proble-
mas sociais para que conjuntamente com outros alunos 
nas classes possam estudar e debater. A alva do progra-
ma é criar uma geração de jovens a estarem vigilantes 
aos problemas dentro da comunidade à qual pertencem 
para assim poderem ajudar os menos favorecidos. Estas 
filmagens servem de formação, inspiração e incitação. 

A escola Heritage Regional High School conseguiu le-
var um grupo de 18 jovens à Índia para viverem duas 
semanas muito intensas junto de crianças realmente 
desfavorecidas. Ficaram instalados no templo Tapovan 
Ashram em Udaiparuragan, no noroeste da Índia. Aí dor-
miam, comiam, recebiam instruções e discutiam como 
se tinha passado o dia. Filmaram todos os dias e esta 
filmagem será depois enviada para o Ministério da Edu-
cação e o filme será distribuído pelas escolas através do 
Canada. Mas porque foram estes alunos tão longe quan-
do temos também tanta pobreza à nossa volta? Aqui te-
mos varias organizações que se podem ocupar destes 
jovens e ou idosos enquanto lá longe, neste caso a Índia, 

não há recursos. Há 
crianças doentes, aban-
donadas pelas estradas, 
sem comida nem lugar 
para dormirem, sem 
meios de irem à esco-
la, sem agasalhos, sem 
água, e muitas delas 
abandonadas pelos pais 
que não têm condição 
de as ajudarem.   
Tive a oportunidade 

de ir ao aeroporto Pier-

re Elliot Trudeau à che-
gada deste grupo no 6 de 
Março, para colher alguma 
informação. Tanto os orga-
nizadores como os jovens 
testemunharam que voltam 
mais enriquecidos devido 
à experiencia que viveram 
e com tudo o que aprende-
ram e viram. É que os Di-
rectores da Mudança, não 
vão ficar por aqui. Dora-
vante irão trabalhar para poderem ajudar os que ficaram 
do outro lado, na Índia. Ficaram emocionados quando 
visitaram alguns orfanatos e mais ainda quando percor-
reram uma casa fundada por Madre Teresa de Calcutá, 
aquela que começou a sua actividade reunindo algumas 
crianças, a quem começou a ensinar o alfabeto e as re-
gras de higiene.
Alex agradece a todos os comerciantes, amigos e ami-

gas que o ajudaram na concretização desta viajem. A ex-
periencia, a responsabilidade e a caminhada vividas fo-
ram difíceis visto que a isto se juntou também uma dose 
de angustia, pois era a primeira vez que estes jovens se 
encontravam sós e sem os pais e familiares. Ao contem-
plar a alegria estampada nos rostos de todos, percebi a 
importância que esta viagem teve e irá ter na vida deles. 
Estão prontos a sacrificarem-se e a labutarem para que a 
assistência deles possa ser fruitiva.
Parabéns ao nosso amigo Alex pelo empenhamento, 

zelo, dedicação e ajuda que ele deseja oferecer às crian-
ças menos favorecidas. Procurando o bem dos nossos 
semelhantes encontramos o nosso. 

Natércia Rodrigues
nrodrigues@avozdeportugal.com
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M E M O R A N D U M

AGÊNCIAS DE VIAGENS
ALGARVE
681 Jarry Est                514.273.9638
CONFORT
4057 Boul. St-Laurent                 514.987.7666
LATINO
177 Mont-Royal Est             514.849.1153
LISBOA
355 Rachel Est               514.844.3054

BOUTIQUES
BOUTIQUE ANA MARIA
4409 St.Laurent                    514.849.6619

CAIXA DE ECONOMIA
CAIXA PORTUGUESA
4244 St. Laurent               514.842.8077

Polícia, Fogo, Ambulância    9-1-1
Cidade de Montreal                       3-1-1
Acidentes de trabalho         514.903.3000
Aide juridique                                    514.842.2233
Ajuda social                     514.872.4922
Assurance-emploi     514.644.4545
Assurance Maladie         514.864.3411
Emigração Canadá             514.496.1010
Emigração Quebeque           514.873.2445
Hospital Hôtel-Dieu             514.890.8000
Hospital Royal Victoria        514.842.1231
Normas do trabalho                           514.873.7061

URGÊNciaS
e SeRviÇoS pÚBlicoS

Ass. dos Pais                   514.495.3284
Ass. N. Sra. de Fátima                    450.681.0612
Ass. Port. do Canadá                         514.844.2269
Ass. Port. do Espírito Santo   514.254.4647
Ass. Port. de Lasalle                          514.366.6305
Ass. Port. de Ste-Thérèse     514.435.0301
Ass. Port. do West Island         514.684.0857
Casa dos Açores do Qc              514.388.4129
Casa do Ribatejo                    514.729.9822
Centro de Ajuda à Família            514.982.0804
Centro Acção Sócio-Com 514.842.8045
Centro do Espírito Santo                514.353.1550
Clube Oriental  de Mtl                         514.342.4373
Clube Portugal de Mtl               514.844.1406
Comunidade Angolana de Montreal

514.544.7392
Filar. de Laval                                         514.844.2269
Filar. Portuguesa de Mtl.           514.982.0688
Folc. Campinos do Ribatejo    514.353.3577
Rancho Folc. Verde Minho         514.768.7634
Sporting Clube de Mtl            514.499.9420
Sport Montreal e Benfica        514.273.4389

aSSociaÇÕeS e clUBeS

Portuguesa Brossard    450.659.4359
Portuguesa de Laval            450.681.7420
Portuguesa Santa Cruz       514.844.1011
Português do Atlântico        514.387.1551
Lusitana de Montreal           514.353.2827

eNSiNo

Igreja Baptista Portuguesa        514.484.3795
Missão Santa Cruz              514.844.1011
Missão Nª Sª de Fátima     450.687.4035

iGReJaS

12 de Maio de 2009
1 euro = caD 1.595310

SeRviÇoS coNSUlaReS
consulado Geral do Brasil
1 Westmount Sq.,# 1700        514-499-0968
consulado Geral de Portugal montreal
2020 Université, 24º andar          514-499-0359
embaixada de Portugal
645 Island, Ottawa                    1 (613) 729-0883

Possuo largos anos de experiência e poder, oriundo dos meus 
antepassados. Com a máxima honestidade e sigilo, ajudo 
quaisquer que sejam os casos desesperados, mesmo os de 
difícil solução: Angústias, mau-olhado, amarrações, desvio, 
aproximações, casas assombradas, males físicos, impotência 
sexual, vícios, etc. Desamarro também todos os males fl uidos 
que existem em si! Trabalho à distância por bons guias com 
Talismãs fortíssimos para todos os fi ns! Considerado um dos 
melhores Profi ssionais no Canadá e estrangeiro, consultado 
por vários colegas devido às minhas previsões serem exac-
tas e os tratamentos efi cazes.                       Falo Português.

aSTRÓloGo afRicaNo aiDaRa
Tel.: 514-374-2395 faX: 514-374-9755

CANTiNho dA poesiA

Sr varmand
Grande vidente médium

especialista para resolver todos os seus 
problemas urgentes e difíceis, até mesmo 
as suas dificuldades prévias sem cura. 
Regresso definitivo da pessoa amada. 
provoca e atrai sentimentos de amor; 
sorte em negócios, vida, saúde, finanças, 
protecção, etc. Resultado garantido.

514-562-8234

CANALIZADORES
PLOMBERIE & CHAUFFAGE LEAL
4267 Av. Coloniale        514.672.4687
CLÍNICAS
CLÍNICA MÉDICA LUSO
1 Mont-Royal Este                    514.849.2391
CLÍNICA MÉDICA NOVA
3755 Boul. St-Laurent                 514.987.0080
CONTABILISTAS
ANÍBAL AFONSO, C.G.A.
anibal.afonso@sympatico.ca
                     514.817.2451
DENTISTAS
DR. THUY TRAN
4270 Boul. St-Laurent, #209 -  514.499.1624
ELECTRICIDADE
ELECTRO-LUSO
225 Gounod                   514.385.1484
 514.385.3541
FARMÁCIAS
FARMÁCIA RITA NACCACHE
4289 Boul. St-Laurent
entrega ao domicílio      514.844.6212
FUNERAIS
ALFRED DALLAIRE|MEMORIA
www.memoria.ca
4231 St-Laurent                    514.277.7778
Eduino Martins                Cel.: 514.862.2319
Pedro Alves                        Cel.: 514.898.1152
GARAGENS
ALBERT STATION SERVICE
4209 De Bullion                   514.845.5804
MERCEARIA
SÁ & FILHOS
4701 St-Urbain                                514.842.3373
MONUMENTOS
GRANITE LACROIX INC.
Construção de monumentos
www.granitelacroix.com
1735 Bl. des Laurentides     450. 669.7467
NOTÁRIOS
Me. LUCIEN BERNARDO
4242 St-Laurent, #203             514.843.5626
Me. EDUARDO DIAS
4270 St-Laurent #200       514.985.2411
OURIVESARIAS
ROSAS DE PORTUGAL
3953 Boul. St-Laurent                514.843.8727
RESTAURANTES
CHEZ DOVAL
150 Marie-Anne E.                   514.843.3390
SOLMAR
111 St-Paul E.                  514.861.4562
REVESTIMENTOS
TAPIS RENAISSANCE ST-Michel
7129 Boul. St-Michel                      514.725.2626
SEGUROS
MATEUS JORGE DE PINA
RBC Assurances
3100 Boul. le Carrefour            514.770.9974
TRANSPORTES
TRANSPORTES BENTO COSTA

514.946.1988

rita Ponte santos
Faleceu em 14 de Maio de 2008

 
Saudosa mãe, há um ano que nos 
deixaste, mas não passa um dia em 
que não pensamos em ti. A tua alegria, 
o teu sorriso e o teu amor estão sempre 
nos nossos corações. Hoje sabemos 
que descansas em paz e que olhas 
por nós. Todos os momentos que 
passámos juntos estão gravados nas 
nossas memórias. Amar-te-emos para 
sempre. Rita, Mary, Kelly e papá.

Mãe
Não há pincéis que descrevam
A ambiguidade que a vida tem
Nem há poetas que se atrevam

A definir a palavra mãe

Porque essa palavra tão grande
Escrita com três letras apenas
Por muito que a gente cá ande

Nunca sofre as suas penas

Ser mãe, é toda a imensidade
Do amor, de fogo, e luz

Com a mesma intensidade
Que a própria vida nos seduz

Se pela vida temos amor
E respeito pelo que ela contem

Também deveríamos saber dar valor
Àquela que é nossa mãe.

José da Conceição

pioneiros
Meus versos são p’rós primeiros

Portugueses, pioneiros
Da década de cinquenta;
Camponeses, lavradores,
Gentes de nobres valores,

Um povo que tudo enfrenta.

Não foram as caravelas,
Mas o “Saturnia” e o “Hellas”
Que embarcaram este povo...

Vieram ao Deus dará
P’rás terras do Canadá,

Fazer a História de novo.

Lembram-nos os Corte Real,
Família que Portugal

Estima e de quem se ufana;
Barcelos, o Lavrador,

Fagundes o explorador
Navegador, de Viana...

Dos Açores, do continente,
Num clima tão exigente,

Longe da terra, dos seus,
P’ra se livrarem da míngua,
Nesta confusão da língua,

Se choraram... sabe Deus...

Gentes de mão calejada,
P’la charrua, p’la enxada,

Poetas da natureza;
Recomeçam nova estrada

Pela lágrima regada,
P’ra terem mais pão à mesa...

Lutam p’ra ganhar a vida,
Cicatrizam a ferida,

De querer à terra voltar;
Sofrem o frio, a saudade,
Entre a nova sociedade,

Que acabam por adoptar...

Aqui lançam as raízes
P’ra poderem ser felizes
E viver mais à vontade;

Constroem por sua mão,
Com amor e coração,
Muita colectividade.

Mantêm a tradição,
A língua, a religião,

Senão seria um inferno;
Aqui lhes deixo em mensagem,

Esta pequena homenagem
E o meu abraço fraterno...

Fernando André

Ser mãe
Ser mãe é ser o amor,

Destilados em gotinhas de luz,
É ser paz, esperança,

É esquecer de si mesma,
Não esquecendo Jesus.

Embora que o filho
Em que ela colocou

Toda esperança envolva-se
Com drogas ou com a criminalidade.

Assim mesmo ela continua
Destilando estas mesmas gotinhas

Sobre ele, pois o
Julga digno de piedade.

Mãe este ser sobre humano,
Cujo nosso vocábulo é
Impotente ao defini-la.

Nós devemos, muitos a mesma,
Pois é ela que nos da vida!

 Vivaldo Terres

Bondade
Tu és uma mulher meiga e bonita,

Teus carinhos são grandes quanto a tua calma,
Às vezes quando não estás contente,

É porque motivos outros te feriram a alma...

Alma tão boa de bondade eterna,
Bondade esta que á todos encanta
Te amo tanto que quero que um dia

Tu sejas minha, muito minha oh Santa.

Vives no mundo com o objetivo,
De acabar com a sanha da maldade,

Nasceste mesmo para praticar o amor,
Para mostrar a tua dignidade.

És para todos nós que te rodeamos,
O anjo bom, à fada da bondade,
Isto porque em toda tua vida...

O que mais fizeste foi à caridade.
Vivaldo Terres

Guimarães designada 
capital europeia da 
cultura em 2012
A cidade de Guimarães foi oficialmente designada 

capital europeia da Cultura em 2012, em conjunto 
com a cidade eslovena de Maribor, durante uma reunião 
de ministros da Cultura da União Europeia, em Bruxe-
las. 
Os ministros dos 27, entre os quais José António Pinto 

Ribeiro, adoptaram formalmente a recomendação ela-
borada, no final do ano passado, pelo painel de selecção 
europeu de avaliação das candidaturas, que confirmou 
o preenchimento de todos os requisitos por Guimarães 
e Maribor.
A decisão encerra um processo de selecção iniciado 

há mais de dois anos, tendo a candidatura de Guima-
rães sido lançada no final de 2006 pela então ministra 
da Cultura, Isabel Pires de Lima.

acções da GM afundam 
mais de 20%, para
mínimo de 76 anos
As acções da General Motors (GM) afundavam ter-

ça-feira mais de 20%, para o valor mais baixo dos 
últimos 76 anos. A forte queda sucede ao anúncio, na 
segunda-feira, de que seis executivos da empresa ven-
deram perto de 315 mil dólares em acções da fabricante 
automóvel norte-americana. A GM está prestes a pedir 
protecção contra credores ao abrigo da lei de falências 
ou de emitir novas acções para pagar aos credores. 
Pelas 14:57, os papéis da GM cotavam nos 1,13 dóla-

res, uma descida de 21,53%. Antes, os títulos tocaram 
os 1,09 dólares, mínimo desde 1933.

Mulheres com mais Qe 
têm mais orgasmos, 
sugere estudo
As mulheres com maior capacidade para identificar 

e expressar os próprios sentimentos e perceber os 
de outras pessoas têm mais orgasmos, sugere um estudo 
realizado com gémeos na Grã-Bretanha. 
Os investigadores do King´s College de Londres entre-

garam a 2.035 mulheres pertencentes a grupos de géme-
as, com idades entre os 18 e 83 anos, questionários para 
saber pormenores sobre o seu comportamento sexual e 
desempenho na cama. Havia ainda perguntas com o ob-
jectivo de testar a sua «inteligência emocional» (QE). 
Até um terço das mulheres consideravam difícil ou im-

possível atingir o clímax durante o sexo.
«A inteligência emocional parece ter um impacto di-

recto na função sexual das mulheres ao influenciar a 
habilidade delas para comunicar as suas expectativas e 
desejos sexuais ao parceiro», disse Andrea Burri, líder 
do estudo.
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eMpReGoS
operários, mínimo de 5 anos exp. 
em “pavé-uni” e muros de apoio. 
Bom salário. tempo inteiro.

(514) 820-5247
les entrepreneurs Bucaro inc.

Empresa em plena expansão pro-
cura instalador de “pavé-uni”, com 
um mínimo de 5 anos de experiên-
cia. Também procuramos jornaleiro 
com 3 anos de experiência. Salário 
conforme qualificações. Muitas re-
galias. 

514-325-7729 

linhas da mão e cartas. Vidente 
com dons naturais. resolve os 
seus problemas sem voodoo.

rosa
514 278.3956

viDeNTe

Secretária honesta e de confiança, 
que fale Português, Francês e Inglês. 
Tempo parcial ou inteiro. Para escola 
de condução Ómega. 

514-271-8306

eMpReGoS
4 pneus de Inverno com jantes de 
Inverno. $400. 514-571-1924

veNDe-Se

Aluga-se para férias: Apartamento 
em Portugal, no Algarve, em Vila-
moura. Central, remodelado, a 10 
min. a pé da praia, ao mês ou por 
periodo de 6 meses. 

Para informações, contactar
pelo telefone, 514-727-3533

aRReNDa-Se
PortuGAl-Aluga-se casa na Praia 
do Bonsucesso na zona de Óbidos/
Caldas da Rainha. 

514-351-2998 coSTURa
Compramos e vendemos máquinas 
de costura domésticas. 

514-844-4351

Pessoa responsável, para cuidar de 
pessoa idosa autónoma – cozinhar, 
limpeza, lavar roupa,… Tempo intei-
ro. Falar Português e Francês. 

514-726-4828

Paisagista com experiência em 
“pavé-uni”, asfalto, etc. Trabalho em 
Laval. Salário conforme experiência. 

450-963-3462

Homem para trabalho geral de ma-
nutenção. Bom salário. 

514-355-7171

colABore
com

o
nosso
JornAl

renovações – cimento

ReNovaÇÕeS

Pintura – cerâmica
especialidade:

casas de banho  -  cozinha
Garantia escrita - Avaliação gratuita

carlos catarino
514.569.2516

Paysagiste
terrassement experts
Procuramos operários com experiência 

em “pavé-uni”, pavimento e muros. 
rive-nord, rive-sud, montreal e 

arredores. Bom salário.
marco e luís santos.

514-692-5905 ou 514-692-5792
mbsantos@videotron.ca

econo immeubles
Arrendamos o seu 

apartamento por 60-
75% do primeiro mês. 
Fazemos verificações 

de referências e de 
crédito. PorQue 

PAGAr mAis?
mauro

514-781-0350
www.econoimmeubles.com SeRviÇoS

Homem idóneo e responsável, 
para se ocupar de pessoa idosa. 
Pode fazer e servir refeição, e 
pernoitar se necessário. 

514-845-2429

Escola privada procura pessoa para 
manutenção, 2ª à 6ª, das 16h às 
21h. Ser maturo, experiente, bom 
trabalhador e ter carro. Salário com-
petitivo e regalias. Bons conheci-
mentos do Inglês e do Francês. Ter 
referências. 

contactar Barbara 
514-489-5321 ext. 238

Pessoa para cozinhar jantar, 5 
dias por semana (2ª à 6ª). 

contactar Andrea
514-781-1070

Carlos Arriola 
514 862-8898

Agent immobilier affi lié

Robert Raymond 
514 962-3282

Agent immobilier affi lié

7275, rua Shebrooke E.,
local 53

Montreal (QC) H1N 1E9
www.siversailles.com

riViÈre-des-PrAiries
Magnífi co 6plex (6 x 4.5), construído 
em 2005, ideal para residir ou como 
investimento. A40 facilmente acessív-
el via Boul. St-Jean-Baptiste. Próximo 
de todos os serviços. 669 000$

MERCIER
“Casa de cidade”, métro H-Beaugrand. 
Parques, escolas e todos os serviços. 1600 
p.c., 3 quartos, 1 garagem, 299 000$

Sucessão. À beira do rio. Unidade de 
canto, livre imediatamente. Le Rive-
Gouin, complexo prestigioso adjacente 
à Rivière-des-Prairies. 2 qtos, 1 espaço 
de estacionamento interior. 235 000$

SERVICES IMMOBILIERS VERSAILLES • CARLOS ARRIOLA & ROBERT RAYMOND
FORMAT: IMMOBILIER;  2 COLS X 63 AGATES • NOIR ET BLANC • MODIFICATION POUR 1 AVRIL 2009
A VOZ DE PORTUGAL • 4231B, BOUL. ST-LAURENT, MONTRÉAL (PQ) H2W 1Z4 • TEL. 514.284.1813 • F. 514.284.6150 • PUB@AVOZDEPORTUGAL.COM
K.M.

ste mArtHe sur-le-lAc
Luxuoso condomínio em sítio calmo. 2 
qtos, bela cozinha, qto de banho moder-
no. Salão e qto de jantar abertos. Larei-
ra a gás. Sistema de fi ltração da água. 
Estacionamento exterior. 157 000$

Bruno De Matos
Agent immobilier affi lié

514.725.6837 cell.
514.856.4444 ext. 381
514.856.4449 fax
brunodematos@hotmail.com
www.propriodirect.com
3899, aut. des Laurentides, #200, Laval (QC) H7L 3H7 SEMPRE AO SEU DISPOR!

BRUNO DE MATOS • PROPRIO DIRECT
FORMAT: CARTE D’AFFAIRES • 3,38 PO X 28 AGATES • NOIR & BLANC • 12 PUBLICATIONS: À PARTIR DU 13 MAI 2009 • LANGUE: PORTUGAIS
A VOZ DE PORTUGAL • 4231B, BOUL. ST-LAURENT, MONTRÉAL (PQ) H2W 1Z4 • TEL. 514.284.1813 • F. 514.284.6150
KM • 11 MAI 2009 • PUB@AVOZDEPORTUGAL.COM

Apartamento 4 ½ + pequeno qto, no 
4493 Hotel de Ville (esq. Mt-Royal). 
Disponível 1 de Julho. 

514-256-2469

Couturière d’expérience deman-
dée pour petite production de vête-
ments. 

marie-Josée 514-524-0846
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pAlAvrAs CruzAdAs

ANedoTAs do luis

soluções

solução cruZAdAs:

António A. Archer Leite
jornal@avozdeportugal.com

Qual é a diferença entre uma loira e um computador?
No computador só é necessário colocar a informação uma vez.

Porque é que os benfiquistas vão começar a plantar batatas nas margens 
do relvado?
Para terem alguma coisinha no final da época.
O professor para o aluno :
- Menino, eu vou, tu vais, ele vai à praia. Que tempo é ?
- Verão com certeza, senhor professor.
Mulher vê-se ao espelho e diz ao marido:
- Estou tão feia, tão gorda e tão mal feitinha.
Preciso de um elogio...
E o marido responde:
- Tens muito boa visão...

Ricardo Araújo Pereira
jornal@avozdeportugal.com

HoriZontAis: 1. Rabat, ONU. 2. Ola, Imbu, 
Te. 3. CI, Grau, Fiz. 4. Austero. 5. Alguns, Or. 
6. Zinco, Ogiva. 7. Oh, Evadir. 8. Gemante. 
9. Ume, Unir, Ao. 10. Se, Amar, Fel. 11. Ave, 
Apura.
VerticAis: 1. Rochaz, Gusa. 2. Ali, Li, Eme. 
3. Ba, Agnome. 4. Ucha, Av. 5. Tirano, Nume. 
6. Maus, Etna. 7. Obus, Oveira. 8. Nu, Toga. 9. 
Ferida, Fu. 10. TIR, Vi, Era. 11. Vezo, Argola.

HoriZontAis: 1.Capital de Marrocos. Organização das Nações Unidas 
(sigla). 2. Remoinho de água (reg.). Fruto do imbuzeiro. A ti. 3. Cento e 
um em numeração romana. Intensidade. Realizei. 4. Ríspido. 5. Quais-
quer. Ou (ing.). 6. Elemento nº 30 da classificação periódica, de símbolo 
Zn. Figura formada por dois arcos que se cortam superiormente. 7. Interj. 
designativa de espanto, alegria, dor, repugnância. Escapar. 8. Que brilha 
como pedras preciosas. 9. Alúmen. Juntar. Contr. da prep. a com o art. def. 
o. 10. A si mesmo. Gostar muito de. Vesícula que contém a bílis. 11. Deus 
te salve! Aperfeiçoa.
VerticAis: 1. Que se cria nas rochas. Barras de metal fundido para las-
tro dos navios. 2. Naquele lugar. Medida itinerária chinesa. Nome da letra 
M. 3. Bário (s.q.). Apelido que se juntava ao sobrenome (ant.). 4. Tulha. 
Avenida (abrev.). 5. Déspota. Divindade mitológica. 6. Ruins. Designação 
antonomástica de vulcão. 7. Pequena peça de artilharia semelhante a 
um morteiro comprido. Órgãos genitais da galinha. 8. Despido. Vestuário 
talar de magistrado. 9. Ferimento. Interj., designa nojo ou desprezo. 10. 
Transportes Internacionais Rodoviários (abrev.). Observei. Ontem (ant.). 
11. Hábito mau. Anel metálico ou de madeira.

portugal: fundo de garantia salarial

Que fundo é este?
Nos termos do disposto 

no art.º 380.º do Código de Tra-
balho, a garantia do pagamento 
dos créditos emergentes de con-
trato de trabalho e da sua viola-
ção ou cessação, pertencentes ao 
trabalhador, que não possam ser 

pagos pelo empregador por motivo de insolvência ou de 
situação económica difícil é assumida e suportada pelo 
Fundo de Garantia Salarial.
Quem pode beneficiar?
Os trabalhadores com contrato de trabalho detentores 

de créditos emergentes do contrato de trabalho e da sua 
violação ou cessação.
Quais os requisitos para a intervenção do Fundo de 

Garantia Social.
Quanto á entidade empregadora: deve ser judicialmen-

te declarada insolvente ou ter iniciado o procedimento 
extrajudicial de conciliação.
Quanto ao trabalhador: terá que existir um contrato de 

trabalho e haver créditos laborais.
Como requerer?
Através do preenchimento de um requerimento em 

modelo próprio  ( Portaria n.º 473/2007 de 18 de Abril) 
disponível nos Centros Distritais da Segurança Social, 
ou através da internet no seguinte endereço www.Seg-
Social.pt. 
Deve ser feita a identificação do requerente e do res-

pectivo empregador, bem como a discriminação dos 
créditos objecto do pedido. 
O requerimento deve ser acompanhado da documenta-

ção referida no próprio requerimento, e, ainda, consoan-
te as situações com os seguintes documentos:
• Certidão ou cópia autenticada comprovativa dos cré-

ditos reclamados pelo trabalhador emitida pelo Tribu-
nal competente onde corre o processo de insolvência ou 
pelo IAPMEI, no caso de ter sido requerido o procedi-
mento de conciliação, com os seguintes documentos:
• Declaração emitida pelo empregador comprovativa 

do montante dos créditos em dívida, declarados no re-
querimento pelo trabalhador quando o mesmo não seja 
parte constituída, ou:
• Declaração de igual teor, emitida pela Autoridade 

para as Condições de Trabalho;
• Documento do qual conste discriminação pormenori-

zada dos créditos laborais em dívida;
• Quando é alegado despedimento ilícito, deve ser 

apresentada a sentença em que é declarado o despedi-
mento ilícito.
Os créditos assegurados pelo Fundo de Garantia 

Social têm limites?
Sim. Os créditos só são pagos até ao montante equi-

valente a 6 meses de retribuição, não podendo o mon-
tante desta exceder o triplo da retribuição mínima men-
sal garantida e se o trabalhador for titular de créditos 
correspondentes a prestações diversas, o pagamento é 
prioritariamente imputado á retribuição.
Qual o prazo para apresentação do requerimento?
O Fundo de Garantia Salarial assegura o pagamento 

dos créditos que sejam requeridos até 3 meses antes da 
respectiva prescrição.
Qual o prazo de prescrição?
Os créditos laborais extinguem-se por prescrição, de-

corrido um ano a partir do dia seguinte àquele em que 
cessou o contrato de trabalho.
Onde apresentar o requerimento?
Nos centros Distritais ou Serviços Locais de Seguran-

ça Social, preferencialmente da área onde se situa a em-
presa.

BoCA do iNFerNo

a importância política do sopapo

Os calvários do PS são razo-
avelmente monotemáticos, 

mas muito eficazes: Sócrates 
enfrenta uma campanha negra; 
Vital arrisca ficar todo negro 
durante a campanha 
O PS exige que o PCP peça 

desculpa pela agressão de que Vital Moreira foi alvo. 
O PCP exige que o PS peça desculpa por declarar que 
o PCP foi responsável pela agressão. Eu peço desculpa 
mas tenho dificuldade em compreender os pedidos de 
desculpa. Parece claro que a agressão a Vital Moreira 
agradou a toda a gente: os comunistas que lhe deram 
uns safanões puderam satisfazer um desejo muito anti-
go; os socialistas obtiveram outro mártir. Os calvários 
do PS são razoavelmente monotemáticos, mas muito 
eficazes: Sócrates enfrenta uma campanha negra; Vital 
arrisca ficar todo negro durante a campanha. Depois da 
campanha negra, a campanha das nódoas negras. Não 
há negrume que não aflija o PS.
É evidente, por isso, que só por estúpido sectarismo 

político um episódio edificante como este pode dividir 
os partidos. Num dos raros momentos da vida política 
portuguesa em que todos têm motivos para se regozijar, 
ainda assim a politiquice impede os partidos de sabore-
arem, unidos, as cenas de pancadaria entre os seus mili-
tantes. É triste, mas é o país que temos. 

Além do mais, a agressão a Vital Moreira nega a ideia 
da morte das ideologias e da luta política. Como se vê, 
a luta política existe no sentido próprio da expressão, 
o que se saúda. E, na minha opinião, quando a luta po-
lítica tem mais de luta do que de política, os cidadãos 
têm mais vontade de participar. Os portugueses interes-
sam-se muito mais por um debate político se puderem 
aglomerar-se em redor dos candidatos a gritar: “POR-
RA-DA! POR-RA-DA! POR-RA-DA!” 
É incompreensível, por isso, que o PCP não queira ad-

mitir a responsabilidade pelo acto profundamente demo-
crático do seu militante ou simpatizante, especialmente 
na medida em que estamos perante uma das característi-
cas que distinguem o PCP dos outros partidos: os comu-
nistas nunca ganharam uma eleição nacional, mas têm 
um talento particular para bater no candidato vencedor. 
Foi assim na Marinha Grande, quando um alegado co-
munista deu o tabefe que levou Soares à presidência, 
e será assim nas europeias, que o PS de Vital Moreira, 
previsivelmente, vencerá. Levando tudo isto em consi-
deração, é inconcebível que um militante do PCP não 
tenha ainda tido a ideia de aplicar uma valente carga de 
pancada em Jerónimo de Sousa. Se o PCP estivesse ver-
dadeiramente empenhado em ganhar eleições, já teria 
espancado o seu líder. A maior parte do povo português 
não vota em quem os comunistas votam, mas empenha-
se em eleger qualquer pessoa em que eles batam.

silva, langelier
& Pereira inc.

Assurances Pierre G. séguin inc.

Seguros e serviços fi nanceiros

46  ANOS
1963 - 2009

Tels.: 514.282.9976
514.288.5177

Fax: 514.848.0133
75, Napoléon, Montréal (QC) H2W 1K5

Decorreu um jogo de futebol entre a Jamaica e a Etiópia, resultado final 
da partida: metade da relva fumada, metade da relva comida !
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FoTo dA seMANA

reCeiTA dA seMANA

Dificuldade: 
Preço:
tempo: 20 minutos
Pessoas: 4
origem: Alentejo

Ingredientes:
1 bom molho de coentros (ou 

um molho pequeno de poejos 
ou uma mistura das duas er-
vas); 2 a 4 dentes de alho; 
1 colher de sopa bem cheia de sal grosso; 4 colheres 

de sopa de azeite; 200 ml de água a ferver; 400 gra-
mas de pão caseiro (duro); 4 ovos. 
Preparação:
Pisam-se num almofariz, reduzindo-os a papa, os co-

entros (ou os poejos) com os dentes de alho, a que se 
retirou o grelo, e o sal grosso. Deita-se esta papa na 
terrina ou numa tigela. Rega-se com azeite e escalda-
se com água a ferver, onde previamente se escalfaram 
os ovos (de onde se retiraram). Mexe-se a açorda com 
uma fatia de pão grande, com que se prova a sopa. In-
troduz-se então no caldo do pão, que foi ou não cortado 
em fatias ou em cubos, ou partido à mão, conforme o 
gosto. Os ovos são colocados no prato ou sobre as so-
pas na terrina.       Receita enviada por Hugo Teixeira

açorda à alentejana

Ali está o Verão

esTAMos No TeMpo de rezAr e de FolGAr

Dominga do convívio pauense

Desde o primeiro domingo de 
Páscoa que a comunidade 

portuguesa da Grande Montreal 
começou a movimentar-se com 
a organização das populares do-
mingas do Espírito Santo.
Manuel Torres, do Convívio 

dos Amigos de Água de Pau 
(CAAP), teve a gentileza de me convidar para assistir 
às actividades da 4ª dominga do Império de Pentecostes 
que o CAAP realizou dos dias 3 a 10 no Salão do Espí-
rito Santo, da Missão da Santa Cruz. Infelizmente, nem 
sempre pude aparecer por lá; mas quando fui, fi-lo com 
muito agrado por normalmente me sentir entre muitos 
amigos e em louvor à divindade desta manifestação que 
mais une o povo açoriano e que tem contribuido para 
que outros se juntem a nós.
(As domingas, no número de sete,  são as funções fes-

tivas que antecedem à realização de um império como 
ponto alto dos festejos em louvor do Divino Espírito 
Santo onde quer que ocorram). 

Rezou-se aqui ao perdão,
cantou-se depois ao amor,

muito se alegrando o coração
por termos louvado ao Senhor.

Tratou-se, no que me disse respeito, de uma semana 
bem preenchida e assaz participada. Na quinta-feira, a 
recitação do terço foi presidida pelo padre Carlos Dias, 
da Igreja Saint Ambroise, numa cerimónia muito nobre 
e plena de significado histórico no relacionamento dos 
cristãos com Deus.
Como sempre, pediu-se a Nossa Senhora de Fátima 

para interceder por nós junto de Deus, sabendo nós per-
feitamente do estado precário em que o mundo se en-
contra. A nossa saúde, a juventude, as pessoas idosas e 
a comunidade em geral mereceram a atenção da nossa 

fé e devoção.
No sábado, foi um dos pontos altos de toda a semana, 

com o salão repleto de devotos do Divino e a presença 
do padre José M. Cardoso, responsável da Missão Santa 
Cruz. Desta vez, a recitação do terço foi da responsa-
bilidade de um grupo de dirigentes e de outras pessoas 
ligadas ao Convívio, num dos momentos mais solenes 
da semana e ali junto ao palco onde se encontravam a 
bandeira, a coroa e o céptro, símbolos do Espírito San-
to, numa montagem muito particular, com realce para a 
heráldica da simpática Vila de Água de Pau. 
Seguiu-se depois um serão bastante animado, com 

muita música e dança, em que se expressou exuberante-
mente a nossa alegria e para desgastar a farta e apetitosa 
refeição da tradicional carne guizada, bebidas e a super-
abundante doçaria.  

(O Império de Santa Cruz, de que Melanie de Sousa é a 
simpática imperatriz, realizar-se-á no fim-de-semana de 
30 e 31 corrente. Uma semana antes, porém, haverá be-
zerrada na fazenda Clément Poissant, no dia 23, estando 
a recitação do terço marcada para  24 a 29, no Salão do 
Espírito Santo).
Parabéns ao Convívio pauense por todo este belo 

exemplo de solenidade, fé, e fidelidade às tradições, 
tudo complementado por um ambiente de muita abun-
dância amizade, amizade, música e dança.

António Vallacorba
avallacorba@avozdeportugal.com

o “empire” de anthony Saragoça 

Podemos hoje afirmar que a “mundialização” teve as-
pectos positivos e negativos para muitas empresas. 

A “mundialização” do nosso planeta é a globalização da 
sua informação “on-line” tal como os alimentos, roupas, 
automóveis, electrodomésticos, etc. Mas, o fenómeno 
pouco afectou a limpeza industrial e comercial, indús-
tria bastante importante no Quebeque. Uma das maiores 
companhias, especializada e inovadora na área de limpe-
za industrial e comercial existe desde de 1938. “Empire” 
redefiniu a arte da limpeza no Canadá. Começando com 
a limpeza das janelas, alargou rapidamente os seus ser-
viços. Hoje, nenhum desafio é demasiado grande para 
esta companhia.

“Empire” foi fundado na confiança, perseverança e 
compromisso para sempre ser o melhor neste serviço. 
Nunca teve medo de inovar na forma de funcionamento 
e saneamento. Adaptaram-se às realidades de hoje com 
o uso de produtos sem perigo para o ambiente e partici-
pando em programas ambientais. O que a empresa fez no 
passado, e continua a fazer, fez dela umas das maiores 
empresas de limpeza no Quebeque. Notamos que tem 
no activo mais de 4000 empregados, dos quais 35% são 

portugueses, 30% canadianos, 15% gregos e, finalmen-
te, 20% de origens diversas. Eles responsabilizam-se por 
quase 80,000,000 de metros quadrados de limpeza, to-
dos os dias.
Os 35% de empregados portugueses, deve-se a uma 

pessoa, Anthony Saragoça, natural de Alqueidão da Ser-
ra, do concelho de Porto de Mós, vice-presidente das 
operações no Canadá. Ele não chegou a este ponto em 
poucos minutos. Ele iniciou esta caminhada em Outu-
bro de 1966. Durante o dia, estudava na Universidade 
Sir George Williams (agora Universidade Concordia), 
e trabalhava durante a noite para juntar dinheiro, para 
pagar os seus estudos. Pouco tempo depois de se casar, 
entrou como empregado a tempo inteiro e começou na 
“engrenagem” desta companhia como chefe de equipa, 
e depois como contramestre, assistente gerente, gerente, 
assistente-director, director e, finalmente, vice-presiden-
te das operações no Canadá, título que ocupa há um ano. 
Esta vida profissional foi um grande sacrifício da parte 
da sua mulher e dos filhos, e da sua parte. Mas em nada 
impediu que ele se rodeasse de pessoas de confiança e 
profissionais, que querem levar esta companhia para 
uma nova era.
Anthony Saragoça sempre incentivou, de uma forma 

digna, o seu Portugal. Ajuda vários da comunidade, 
introduz os seus clientes à excelente gastronomia por-
tuguesa, levando-os a restaurantes portugueses como a 
Casa Minhota, Portus Calle, etc., que são óptimas esco-
lhas para os seus encontros profissionais. Comentando 
sobre o bairro português, disse-nos “Acho que antiga-
mente era importante apresentar e afirmar que havia um 
bairro português. Hoje em dia, a zona portuguesa não 

Sylvio Martins
sylviomartins@avozdeportugal.com

está como ela era dantes e pessoalmente, não suscita 
muito interesse, porque os Portugueses deixaram esta 
zona, ‘imigrando’ para os bairros de Villeray, St-Michel 
e Laval, mas é um símbolo da nossa presença em Mon-
treal, e deve-se dignificar estes gestos com apreciação”. 
Tive a oportunidade de ver um homem talentoso, tanto 

no sentido profissional, como também apreciar o seu ta-
lento de pintor. Nesta nova década, todos deviam ter um 
passatempo para se desligar um pouco do meio profis-
sional e familiar. E o passatempo de Anthony Saragoça é 
a pintura a óleo. Muitos dos seus empregados gostaram 
do seu estilo e das suas pinturas e compraram algumas 
das suas obras. Ele agradece o apoio dos seus fiéis em-
pregados.
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01:30  BOM DIA PORTUGAL
04:00  CERIMÓNIAS DE FÁTIMA
08:00  JORNAL DA TARDE
09:00  AMANHECER
11:00  MUDAR DE VIDA
11:30  PORTUGAL NO CORAÇÃO
13:00  PORTUGAL EM DIRECTO
14:00  CUIDADO COM A LÍNGUA!
14:15  VILA FAIA
15:00  TELEJORNAL
16:00  EM REPORTAGEM
16:30  BRASIL CONTACTO
17:00  SATA RALLYE AÇORES
17:45  BIOSFERA
18:30  CONCELHOS DE PORTUGAL
19:00  NOTÍCIAS
20:00  VILA FAIA
20:45  TELEJORNAL MADEIRA
21:15  TELEJORNAL - AÇORES
21:45  BRASIL CONTACTO
22:15  O PREÇO CERTO
23:00  LIGA DOS ÚLTIMOS
00:00  CUIDADO COM A LÍNGUA!
00:15  VOLUNTÁRIO  
00:45  SATA RALLYE AÇORES

01:30  BOM DIA PORTUGAL
05:00  PRAÇA DA ALEGRIA
08:00  JORNAL DA TARDE
09:00  VALOR ACRESCENTADO
09:15  AMANHECER
11:00  MUDAR DE VIDA
11:30  PORTUGAL NO CORAÇÃO
13:00  PORTUGAL EM DIRECTO
14:00  ANDAR POR CÁ
14:15  VILA FAIA
15:00  TELEJORNAL
16:00  GRANDE ENTREVISTA
16:30  CANADÁ CONTACTO
17:00  TELERURAL
17:30  LATITUDES
18:00  PONTAPÉ DE SAÍDA
19:00  NOTÍCIAS
20:00  VILA FAIA
20:45  TELEJORNAL MADEIRA
21:15  TELEJORNAL - AÇORES
21:45  CANADÁ CONTACTO
22:15  O PREÇO CERTO
23:00  AS ILHAS DESCONHECIDAS
00:00  LIBERDADE 21
01:00  GRANDE ENTREVISTA 
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01:30  BOM DIA PORTUGAL
05:00  PRAÇA DA ALEGRIA
08:00  JORNAL DA TARDE
09:00  AMANHECER
11:00  PORTUGAL NO CORAÇÃO
13:00  PORTUGAL EM DIRECTO
14:15  VILA FAIA
15:00  TELEJORNAL
16:00  ANTES PELO CONTRÁRIO
16:15  TIMOR CONTACTO
16:45  A ALMA E A GENTE
17:15  CUIDADO COM A LÍNGUA!
17:30  ESPECIAL INFORMAÇÃO 
Santo Cristo 
19:00  NOTÍCIAS  
20:00  VILA FAIA    
20:45  TELEJORNAL MADEIRA    
21:15  TELEJORNAL - AÇORES    
21:45  TIMOR CONTACTO
22:15  FESTAS DO SENHOR SAN-
TO CRISTO DOS MILAGRES  
23:45  OS CONTEMPORÂNEOS
00:30  EM REPORTAGEM
01:00  RECANTOS

01:30  ÁFRICA 7 DIAS  
02:00  EURODEPUTADOS    
02:30  ÁFRICA DO SUL CONTACTO    
03:00  BOM DIA PORTUGAL
06:00  PORTUGAL
           SEM FRONTEIRAS
08:00  JORNAL DA TARDE     
09:00  LÁ FORA    
10:30  ESPECIAL
           CINQUENTENÁRIO
           CRISTO REI (1959-2009)  
14:00  TELEJORNAL    
14:45  A VOZ DO CIDADÃO      
15:00  54.º FESTIVAL EUROVISÃO 
DA CANÇÃO 2009  
18:15  ESPECIAL
           CINQUENTENÁRIO
           CRISTO REI (1959-2009) 
19:00  NOTÍCIAS  
20:00  ATLÂNTIDA (AÇORES)  
21:15  FESTAS DO SENHOR SAN-
TO CRISTO DOS MILAGRES 
22:30  TELEJORNAL MADEIRA    
23:00  TELEJORNAL - AÇORES    
23:30  LÁ FORA

01:30  NÓS     
02:25  EUROPA CONTACTO    
03:00  BOM DIA PORTUGAL
05:00  ZIG ZAG
06:00  NOTÍCIAS DE PORTUGAL    
06:30  FESTAS DO SENHOR SANTO 
CRISTO DOS MILAGRES 
08:00  JORNAL DA TARDE    
09:00  SÓ VISTO!     
10:00  ESPECIAL CINQUENTENÁRIO
           CRISTO REI (1959-2009)
13:00  FESTAS DO SENHOR SANTO 
CRISTO DOS MILAGRES 
14:15  FUTEBOL: LIGA SAGRES  
16:15  TELEJORNAL    
17:00  AS ESCOLHAS DE MARCELO  
17:15  FESTAS DO SENHOR SANTO 
CRISTO DOS MILAGRES 
18:00  CONTRA INFORMAÇÃO
18:30  FOTOGRAMA    
19:00  NOTÍCIAS
20:00  CONTRA INFORMAÇÃO
20:30  TELEJORNAL
21:30  EUROPA CONTACTO
22:00  FUTEBOL: LIGA SAGRES

01:30  BOM DIA PORTUGAL
05:00  PRAÇA DA ALEGRIA
08:00  JORNAL DA TARDE 
09:00  AMANHECER
11:06  PORTUGAL NO CORAÇÃO
13:00  PORTUGAL EM DIRECTO
14:10  VILA FAIA    
15:00  TELEJORNAL    
16:00  NOTAS SOLTAS    
16:17  EUA CONTACTO
           N. INGLAT    
16:45  O PREÇO CERTO    
17:30  BIOSFERA  
18:15  BAIRRO ALTO
19:50  NOTÍCIAS  
20:00  VILA FAIA    
20:45  TELEJORNAL
           MADEIRA    
21:15  TELEJORNAL
            AÇORES    
21:45  EUA CONTACTO
           N. INGLAT    
22:15  O PREÇO CERTO
23:00  PRÓS E CONTRAS

01:30  BOM DIA PORTUGAL    
05:00  PRAÇA DA ALEGRIA    
08:00  JORNAL DA TARDE    
09:00  AMANHECER
10:00  RECANTOS
11:00  PORTUGAL NO CORAÇÃO    
13:00  EM REPORTAGEM    
13:30  A HORA DE BACO
14:00  VILA FAIA    
15:00  TELEJORNAL    
15:45  MAGAZINE
           MACAU CONTACTO
16:15  O PREÇO CERTO
17:00  A HORA DE BACO
17:30  TRIO D´ATAQUE
19:00  NOTÍCIAS
20:00  VILA FAIA
20:45  TELEJORNAL MADEIRA
21:15  TELEJORNAL - AÇORES
21:45  MAGAZINE
           MACAU CONTACTO
22:15  O PREÇO CERTO
23:00  TRIO D´ATAQUE    
00:30  BIOSFERA 

* HORA DE MONTREAL                             ** HORÁRIO SUJEITO A MODIFICAçõES

dossiê CAixA – 7

40 anos de bons e leais serviços

O dossiê Cofo, tratado na última semana, foi uma amál-
gama de paixões, de exaltações e por vezes mesmo, 

de ameaças. Felizmente que no meio do tornado desenca-
deado que durou algum tempo, nunca se terá ultrapassado a 
barreira do bom senso. Aparte, naturalmente, as diferenças 
de opinião que se debatiam com vigor e que alimentavam 
as discussões em cada esquina. Isto porque se individuali-
zou o debate e, muitas vezes, era mais a demonstração da 
mesquinhez de vinganças pessoais, de invejas incontidas, 
que transbordavam sob a forma de acusações mais fanta-
siosas umas que as outras. Deve-se igualmente ter em con-
ta de que as informações que circulavam, não facilitavam 
a compreensão e que havia por vezes afirmações, que pa-
reciam contraditórias com as acções ou sanções aplicadas. 
E, creio, vir daí a grande responsabilidade deste estado de 
coisas. Porque não conviria à Federação dizer a verdade da 
situação, por razões de salvaguarda do nome, de prestígio, 
de que o Movimento usufruiu ou por qualquer outro mo-
tivo não identificado, o facto é que tendo sido detectadas 
e provadas muitas anomalias de funcionamento, se acu-
sou, à esquerda e à direita, com mais ou menos razão, mas 
sem concretização. Deixando o campo aberto a todo o tipo 
de interpretações e suposições. E temos assim duas “ver-
dades” e uma realidade. Como num mundo virtual. Com 
uma diferença enorme a que o dia-a-dia nos interpelava: 
a perenidade da Caixa de Economia. O risco foi grande e 
nunca será demais salientar os esforços que foram feitos 
por alguns que intervieram no terreno, de modo directo ou 
indirecto, como José Manuel Cabral, que me dizem ter ac-
tuado como conselheiro nas normas a seguir.
Afastado o perigo de falência ou de tutela, a Caixa re-

cobrou ânimos e arregaçou mangas, investindo na recu-
peração e reestruturação de serviços, atravessando para o 
século XXI.
Nos anos seguintes, mesmo se várias vezes evocados, al-

guns projectos de primordial importância ainda não viram 
a luz.
Têm-se protelado pelas mais diversas razões. E é pena 

que assim seja porque a Caixa deveria ser, aos olhos de 
todos, a instituição mais nobre, mais representativa e or-
gulho motriz da chamada Comunidade. Uma questão não 
só de serviços como de apresentação. De representação 
portuguesa. De visibilidade. Uma iluminura, no espaço 
cosmopolita do St-Laurent. Mais do que quaisquer outros 
pretensos símbolos, a Caixa e o Parque de Portugal, são 
expoentes fixos, permanentes, que honram o nome portu-
guês, a que se juntam os restaurantes e demais comércios, 
sempre apreciados pela sociedade quebequense.
E, ao citar a sociedade, confirma-se neste trabalho de in-

formação, a preocupação de dar voz a quem se quis pro-
nunciar. E de um modo geral, nas auscultações que foram 
feitas, o público parece satisfeito com os serviços ofereci-
dos, insurgindo-se porém, sobre certos custos que acham 
exorbitantes. Os elevados custos nas transacções no “gui-

chet” automático, incomoda bastantes, que não vêem van-
tagens na sua utilização. O estacionamento, nem sempre 
coordenado e mais complicado no Inverno, é outro ponto 
pouco lustroso. Outros referem o facto de se cobrarem cus-
tos sobre cheques do Governo (que estão isentos como é 
sabido), enquanto alguns, apontam para questões de sigilo 
nas operações. No capítulo de pessoal e serviços diz Celes-
tino de Andrade: “É fundamental a qualidade dos serviços 
prestados aos membros. Com a minha vasta experiência 
bancária, com contacto assíduo com os bancos há 8 anos, 
como consultor, considero a Caixa como uma instituição 
que presta os melhores serviços à sua clientela e, para 
mim, não é nada inferior aos dos bancos com quem labuto 
no dia-a-dia. Porém, nunca é demais lembrar aos empre-
gados que os seus empregos dependem dos bons serviços 
prestados e que são os membros os seus verdadeiros pa-
trões”.
Não poderia terminar este trabalho sem mencionar al-

guém que por lapso não foi referido em tempo devido, 
mas a quem a Caixa bastante deve: trata-se do Engº Luís 
Soares, homem dedicado e rigoroso que fez marca na vida 
da Caixa e igualmente, o permanente e incansável Dr. Edu-
ardo Dias. Duas figuras gratas à instituição, com quem as 
paredes há muito falam e trocam confidências. 
Respeitando a promessa de procurar obter a cooperação 

de dirigentes da Caixa, foram enviados correios electró-
nicos à Directora Geral, Jacinta Amâncio e ao actual Pre-
sidente do CA, Emanuel Linhares, contendo cada um 5 
perguntas diferentes.
No momento de alinhavar este texto, apenas foram re-

cebidas com prazer as respostas do Presidente do CA que 
inserimos, juntamente com as perguntas sem resposta da 
DG.
À Directora perguntava-se o seguinte: 1) Qual o número 

exacto de membros; 2) Desse número, quantos são por-
tugueses ou de origem portuguesa (membros ordinários) 
e quantos são de outras origens (membros auxiliares); 3) 
Tem havido progressão nos portugueses em termos de 
aberturas de novas contas (novos membros) ou, pelo con-
trário, verifica-se uma recessão; 4) Em cálculo rápido, a 
média indicaria qualquer coisa como, mais ou menos, 200 
mil dólares por membro. Que sabemos falso. Porém, de 
onde vêm todos os fundos que engordam o relatório anu-
al? Quem deposita essas grandes quantias? 5) Estatistica-
mente qual é a média de utilização dos “guichets” pelos 
membros?
Ora, por razões desconhecidas, não dispomos das respos-

tas a estas simples questões.
Para o CA estes 5 pontos: 1) A fim de informar o grande 

público: porquê a mudança do nome e as razões da elimi-
nação do indicativo Economia.; 2) Consequências imedia-
tas e futuras devido a essa transformação; 3) (…) quais 
as garantias de que as modificações propostas na última 
AG, não trarão frustrações e possíveis abandonos de fiéis 

membros (…)?; 4) Qual a situação do anunciado projecto 
de residência para a terceira idade. Quando está previsto 
a apresentação dos planos preliminares numa AE?; 5) Foi 
falado a criação duma Fundação para suportar os custos do 
Manoir. Quem a compõe e quanto existe como fundo ope-
racional de lançamento?; mereceram do presidente, que 
agradeceu amavelmente a feitura dos artigos que temos 
vindo a publicar,  as seguintes explicações:
1-2) A nossa Caixa é sobretudo conhecida, pelos nossos 

membros e no exterior, por “Caixa Portuguesa”. Acentua 
o que é positivo e comum a todos os portugueses; (Caixa 
Portuguesa é mais abrangente de todos os portugueses, 
quer sejam residentes em Montreal, Laval, Brossard, etc)
Facilita campanhas publicitárias, promocionais e de re-

crutamento de novos membros; (especialmente dirigidas 
aos nossos jovens, nome mais curto e simples de reter). 
Expansão dos negócios para novos mercados. Abertura 
para o mercado onde a Caixa opera. Implantação duma 
nova cultura institucional. Valorizar negociações; (o nome 
bem posicionado é um diferencial ligado directamente às 
associações feitas pelos nossos membros). Sinalização de 
mudanças; (período de afirmação e consolidação).
3) Garantias de frustrações e possíveis abandonos: Sem 

poder prever o futuro posso todavia garantir de que as 
modificações ao regulamento interno da Caixa, não con-
têm nada que poderá alterar a confiança dos nossos fiéis 
membros.
4) O estudo de viabilidade de construção do lar para 

idosos membros da Caixa, está completado a 90%. Ire-
mos consultar várias pessoas que no passado trabalharam 
em prol deste projecto e uma vez obtidos esses pareceres 
marcaremos uma AE à qual esperamos poder contar com 
elevado número de membros.
5) A ideia da Fundação é uma forma de contornar a Lei 

das Cooperativas que não permite à Caixa de ser proprie-
tária de edifícios que não sirvam para as suas operações. 
Porém, é tudo quanto posso dizer pelo momento porque o 
processo ainda não está terminado.
Não concordamos com tudo mas é assim.
Chegamos portanto ao fim desta série de artigos sobre a 

Caixa de Economia Portuguesa, ou se preferirem Caixa 
Portuguesa, na comemoração do seu 40º aniversário, es-
perando termos ajudado no conhecimento do seu históri-
co, mesmo se bastante simplificado, por óbvias razões de 
espaço. Guardamos confiança de que as campanhas anun-
ciadas na última AG sejam concretizadas e que possam 
engrossar o número de membros portugueses, sobre quem 
ficam as esperanças de manter indefectível a pertença da 
instituição financeira portuguesa. Mas é preciso dinamis-
mo. Implicação e abertura não só a estrangeiros, mas aos 
jovens portugueses da grande região e não só os do terreiro 
da igreja. É preciso expansão. 
Espero que estes votos possam ter eco, porque o eco tem 

sempre a última palavra.

Raul Mesquita
rmesquita@avozdeportugal.com
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ClAssiFiCAção
1-FC Porto                                             66 
2-Sporting 60 
3-Benfica 53 
4-Sp. Braga                                                     49 
5-Nacional 49 
6-Leixões 39 
7-Marítimo 37 
8-Académica 36 

9-V. Guimarães                          35 
10-P. Ferreira                                       31 
11-E. Amadora                             31 
12-Naval 28 
13-Rio Ave                               27 
14-V. Setúbal           25 
15-Trofense 23 
16-Belenenses 21 

resulTAdos
Sexta-feira (08 de Maio) 
V. Guimarães-Rio Ave               0-1 
Sábado (09  de Maio) 
Benfica-Trofense 2-2 
Sporting-V. Setúbal             2-1 
Domingo (10  de Maio) 
Naval-E. Amadora                    0-0 
P. Ferreira-Marítimo                  2-1 
Leixões-Académica 0-1 
FC Porto-Nacional                1-0 
Segunda-feira (11 de Maio) 
Belenenses-Sp. Braga                0-5 

1ª liGA - liGA sAGres

liGA de hoNrA - liGA viTAlis

resulTAdos

Vizela 1 - 0 Sp. Covilhã
Varzim 0 - 3 Estoril

Boavista 0 - 1 G. Vicente
Aves 0 - 1 Gondomar

Beira-Mar 0 - 0 Portimonense
Olhanense 1 - 0 Santa Clara

Oliveirense 2 - 1 U. Leiria
Feirense 1 - 5 Freamunde

prÓxiMA jorNAdA

Freamunde - Beira-Mar
U. Leiria - Feirense

Santa Clara - Oliveirense
Gondomar - Olhanense

G. Vicente - Aves
Estoril - Boavista

Sp. Covilhã - Varzim
Vizela - Portimonense

1-Olhanense  52
2-Santa Clara                         49
3-U. Leiria                                      48
4-Estoril  41
5-Feirense  39
6-Varzim  38
7-Freamunde  37
8-G. Vicente                                        37

9-Sp. Covilhã                                                        36
10-Beira-Mar  35
11-Aves  35
12-Vizela  33
13-Portimonense  33
14-Oliveirense  31
15-Gondomar  29
16-Boavista  29 

prÓxiMA jorNAdA
Sábado (16 de Maio) 
V. Setúbal-Leixões                  14:45  
Marítimo-Sporting 14:45  
Académica-Naval 14:45  
E. Amadora-V. Guimarães 14:45  
Trofense-FC Porto            14:45  
Belenenses-Rio Ave           14:45  
Domingo (17 de Maio) 
Sp. Braga-Benfica                 14:00  
Nacional-P. Ferreira                 14:00  

Classificação
1-chaves  43
2-moreirense  40
3-tirsense  35
4-marítimo B        27
5-Pontassolense  25
6-A. Valdevez            22

sÉrie A
Classificação

1-Penafiel  45
2-u. madeira           41
3-espinho  33
4-lourosa  27
5-esmoriz  24
6-A.lordelo  21

Classificação
1-Fátima  47
2-tourizense  33
3-união da serra         31
4-Pampilhosa  29
5-operário  28
6-monsanto  23

Classificação
1-carregado  39
2-lagoa  37
3-Atlético  33
4-real  32
5-odivelas  22
6-Pinhalnovense  22

Breves

sÉrie B sÉrie c sÉrie d

2ª liGA suBidA

2ª liGA MANuTeNção

notAs: a) Esta fase é disputada pelos oito clubes classificados entre os 7º e 14º 
lugares de cada uma das seis séries da primeira fase; b) Os clubes transitam para 
a segunda fase com metade dos pontos conquistados na primeira, com o arredon-
damento feito por excesso; c) Nesta fase, os clubes são sub-divididos em duas 
séries, disputadas a suas voltas: as A1, B1, C1, D1, E1 e F1 reúnem os clubes 
classificados nos 7º, 9º, 11º e 13º lugares da primeira fase as A2, B2, C2, D2, E2 
e F2 os classificados nos 8º, 10º, 12º e 14º lugares; d) São despromovidos à III 
Divisão 27 clubes: os dois últimos de cada subsérie, mais os três piores segundo 
pontuado de todas as sub-séries (A1 e A2, B1 e B2, C1 e C2, D1 e D2, E1 e E2 
e F1 e F2); e) Caso um ou mais clubes dos Açores seja despromovido de forma 
directa, descerão mais tantos segundos piores pontuados quantos os necessários; 
f) Critérios de desempate para o segundo pior classificado: a. Pior coeficiente de 
pontos obtidos na fase (divisão de número de pontos pelo número de jogos); b. 
Pior coeficiente entre a diferença de golos marcados e de golos sofridos (divisão 
do resultado da diferença de golos pelo número de jogos); c. Pior coeficiente de 
vitórias obtidas na fase (divisão de número de vitórias pelo número de jogos); d. 
Pior coeficiente de golos marcados na fase (divisão de número de golos marcados 
pelo número de jogos).

notAs: a) A fase de subida é composta pelos seis melhores classificados de cada 
uma das seis séries da primeira fase; b) Os clubes transitam para a segunda fase 
com metade dos pontos conquistados na primeira, com o arredondamento feito por 
excesso; c) Os dois primeiros classificados de cada série da fase de subida sobem 
automaticamente ao Campeonato Nacional da 2º Divisão.

sÉrie A sÉrie B sÉrie c sÉrie d
Classificação

1-ribeirão 32
2-Vianense 27
3-ribeira Brava              26
4-caniçal 22
5-maria da Fonte         22
6-mirandela 17 

Classificação
1-Arouca 31
2-santana 29
3-lousada         26
4-infesta 24
5-Amarante 24
6-sanjoanense 16

Classificação 
1-eléctrico 24
2-oliv. Bairro              24
3-Praiense 19
4-Penalva castelo     19
5-nelas 10

Classificação
1-oriental 36
2-mafra 32
3-Aljustrelense 31
4-ol. moscavide         29
5-Beiramar Alg.           22
6-torreense 17

iii divisão porTuGuesA
sÉrie A sÉrie B sÉrie c sÉrie d

Classificação
1-Vieira 35
2-Bragança 35
4-merelinense 34
3-Fafe 30
5-Joane 26
6-limianos 24 

Classificação
1-Ad oliveirense      26
2-Padroense 25
3-rebordosa 23
4-Paredes 22
5-coimbrões 21
6-Vila meã                21

Classificação 
1-Anadia 35
2-tondela 35
3-Ac. Viseu              30
4-cinfães 30
5-Fiães 28
6-tocha 27

Classificação
1-sertanense 37
2-marinhense 35
3-sp. Pombal     29
4-B. castelo Branco27
5-Gândara 27
6-Vigor mocidade    22

sÉrie e sÉrie F Açores Promoção
Classificação

1-camacha 41
2-igreja nova            37
3-rio maior                    32
4-Portosantense 26
5-sintrense 24 
6-casa Pia                      23

Classificação
1-louletano 39
2-At. reguengos       34
3-cova da Piedade   32
4-Farense 30
5-Pescadores 28
6-Juv. Évora                    26

Classificação 
1-Vitória Pico           29
2-Angrense  28
3-madalena  26
4-B. são mateus      24
5-capelense 23

Varina Aluminium inc.
Ao seu lado e ao seu dispor

Para tudo quanto diga respeito à indústria de alumínio que está ligada à renovação exterior
● Grades de alumínio   ●   Coberturas com fi bra de vidro e policarbonato
● escadas em caracol e diagonal    ●   degraus em alumínio
● Fibras de vidro para o chão das varandas e degraus
● Grades com vidro   ●   Portas, janelas, fachadas comerciais, etc.

Fábrica e sala de exposição: 6327 Clark, Montreal   Tel.: 514-362-1300  Fax: 514-362-8882 Visite o nosso site web:
www.aluminiumvarina.com
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fc porto campeão… e vão quatro
de marca dos portistas. Um outro central, 
Nuno André Coelho, está na forja, e já 
esteve no Dragão, depois de ter ajudado 
o Estrela da Amadora a carimbar a per-
manência. Igual motivo para a festa teve 

o Paços de Ferreira, 
de um outro treina-
dor português, Paulo 
Sérgio, que está de 
parabéns. Pela nega-
tiva, o Benfica, que 
terá de reconhecer que foi mais uma épo-
ca para esquecer, e o Sporting de Paulo 

Continuação da página 1

Bento que continua a 
ser o eterno segundo 
e a deixar a sensa-
ção de que poderia 
ir mais longe, não 
fosse a teimosia do 

seu treinador em alguns episódios deste 
campeonato.

BenFicA: JorGe
Jesus PreFerido
O actual treinador do Sp. Bra-
ga, curiosamente o adversário 
das águias no próximo domin-
go, é um amor que dura desde 
o ano passado, altura em que 
o seu nome chegou a ser ven-
tilado para assumir o comando 
da formação encarnada. Ago-
ra, esta aproximação poderá 
estar mais perto que nunca 
de se concretizar, apesar de 
Jesus ter mais um ano de liga-
ção ao clube arsenalista.

QuiQue sem AmBiente:
rescisão custA 3,5
milHões de euros
A questão é de saber como 
ultrapassar a indemnização 
a pagar (3,5 milhões de eu-
ros) em caso de rescisão dos 
contratos que ligam o treina-
dor espanhol e dos adjuntos 
Fran Escriba, Emílio Alvarez 
e Pako Ayestaran às águias 
até 2010. O surgimento de um 
clube interessado pode ser o 
impulso para que o “divórcio” 
seja alcançado a contento das 
duas partes, sem que os en-
carnados tenham de abrir os 
cordões à bolsa.

ÁGuiAs AceitAm de
KAtsourAnis sAídA Por 
3 milHões
Katsouranis está a negociar 
com o Hamburgo, tendo em 
vista uma mudança de ares já 
na próxima temporada. A saí-
da do Benfica parece ser um 
cenário incontornável, aliás, 
como Record noticiou e, ape-
sar de ter mais um ano de con-
trato com as águias, o médio 
tenta que, aos 29 anos, o seu 
futuro passe longe de Lisboa.

nA seQuênciA do
incidente com
ricArdo Peres
O episódio ocorrido sábado à 
noite entre o treinador de guar-
da-redes do Sporting, Ricardo 
Peres, de 33 anos, e o árbitro 
Duarte Gomes, de 36 anos, 
pode originar um castigo para 
este último.

ueFA sem PressA
A UEFA anunciou que não 
tem pressa em decidir disci-
plinarmente contra o Chelsea 
ou os futebolistas Didier Drog-
ba e Michael Ballack, após a 
“explosão” contra o árbitro da 
segunda mão das meias-finais 
da Liga dos Campeões com o 
Barcelona.

liga vitalis: Santa derrota do leiria
e um olhanense quase campeão
Com a vitória sobre o Santa Clara pre-

senciada por... oito mil espectadores, 
o Olhanense está agora a uma vitória de 
voltar ao escalão principal do futebol na-
cional, no qual não marca presença desde 
1974/75. Um penálti convertido por Djal-
mir, o seu 20º golo na competição, deixou 
os algarvios ainda mais perto de um ob-
jectivo que também o emblema açoriano 
ainda persegue apesar da derrota (tercei-
ro jogo sem vencer). Isto porque o Leiria, 

depois de uma recuperação notável – não 
perdia há nove jornadas e venceu as úl-
timas quatro –, caiu em Oliveira de Aze-
méis, desperdiçando assim a hipótese de 
ascender ao segundo lugar. Certo é que a 
Oliveirense aproveitou para deixar os lu-
gares de descida, onde estão o Gondomar 
e, agora em último, o Boavista, derrotado 
no Bessa, no último minuto de um jogo 
em que os axadrezados não calaram a re-
volta pela (i)legalidade do Gil Vicente. 

F.c. Porto Vence e 
estÁ nA FinAl
O F.C. Porto venceu o Benfica, 
por 4-3, na Luz, e garantiu um 
lugar na final do campeonato 
nacional. No jogo decisivo, os 
dragões vão defrontar a J. Vi-
ana.

formula 1: Button mais uma vez
Rubens Barrichello fez um excelente ar-

ranque de corrida e chegou à liderança 
do Grande Prémio de Espanha, em Barce-
lona. Partiu em terceiro, mas descolou do 
companheiro de equipa, Jenson Button, 
apesar de ter o seu carro 3,5 quilos mais pe-
sado por ter mais combustível. “Depois da 
primeira curva, pensei que estava lançado 
para ganhar. Mas no terceiro jogo de pneus 
já não consegui manter o ritmo. Estava a 
bloquear em todo o lado. No quarto, as 
coisas não melhoraram, por isso deve ter 
havido algo de errado com o carro”, disse 
Barrichello. A estratégia que a Brawn tinha 
obrigava os seus pilotos a parar três vezes 
para pôr combustível e trocar de pneus. Po-
rém, a equipa mudou a estratégia de But-
ton, o vencedor da prova, antes da corrida. 
“Uma volta antes da minha primeira para-
gem, a equipa decidiu que duas paragens 
eram suficientes”, explicou Jenson, conti-
nuando: “Inicialmente não me pareceu boa 
ideia, mas a equipa sabia onde estavam os 

outros carros na pista. Quando o carro foi 
abastecido senti-o muito pesado e a tra-
seira mexia muito”. O engenheiro de cor-
rida de Button deu-lhe instruções para dar 
as próximas 30 voltas a todo o gás, o que 
colocou uma força incrível nos seus pneus 
de mistura macios. Depois do triunfo, But-
ton soma quatro vitórias em cinco corridas. 
Barrichello já está a 14 pontos do seu com-
panheiro. Na Ferrari, o brasileiro também 
tinha de trabalhar para Michael Schuma-
cher, mas o brasileiro desmente que haja 
qualquer semelhança. “Aqui é diferente 
da Ferrari. A atmosfera é mais amigável. 
Podia ter vencido a corrida. Tenho pres-
são porque não ganhei nada. Mas não sigo 
ordens da equipa”, garantiu. Button des-
mente que haja uma conspiração para bater 
Barrichello e só quer saborear o sucesso: 
“Sinto que estou no topo do mundo. É bom, 
mas não estou a ficar demasiado confor-
tável”.

toP mArcAdores
1- Nené (Nacional)                                     19 golos
2- Liedson (Sporting), Cardozo (Benfica)                           15 golos
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